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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Muita coisa para o Banco Central explicar! Por
que proteger os interesses de um fundo árabe?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Detran-DF registrou aumento de quase 
20% nas ocorrências por parada irregular en-
tre janeiro e outubro de 2025, com 184,5 mil 
casos. No mesmo período do ano anterior 
foram pouco mais de 154 mil registros. As 
infrações incluem deixar o veículo em locais 
proibidos e, no caso das vagas especiais, foram 
5.826 ocorrências em 2025 e 4.930 em 2024.

DF: multas por 
estacionamento 
irregular 
cresceram 19,7%

PÁGINA 11

DORA KRAMER

STF virou joguete 
do Legislativo 
e do Executivo

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O complicado 
caldeirão de 
Bolsonaro

PÁGINA 3

Rondônia registrou 2,6% de desocupação 
no terceiro trimestre de 2025, fi cando atrás 
apenas de Santa Catarina e Mato Grosso, am-
bos com 2,3%. O índice reforça a posição do 
estado no Norte, onde tem o menor percen-
tual. O governo atribui o resultado a ações de 
incentivo econômico adotadas recentemente.

Rondônia tem a 
menor taxa de 
desemprego da 
Região Norte

PÁGINA 12

Motta rompe relações com Lindbergh
Para o presidente da Câmara, Hugo Motta, o líder do PT na Casa, Lindbergh Farias, se 

exalta demais nas discussões e desgasta a imagem do Legislativo junto à opinião pública

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 5

O presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, segundo um interlocutor, fi cou irrita-
díssimo. Disse que Bolsonaro e seus fi lhos, 
compram corda para se enforcarem o tem-
po todo. Oposicionistas agora avaliam o 
saldo político da prisão.

Oposição avalia 
a ressaca após 
episódio da 
tornozeleira

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Primeira Turma 
do STF mantém 
Jair Bolsonaro 
na prisão

PÁGINA 4

TALES FARIA - PÁGINA 3

O presidente do Senado 

Federal, Davi Alcolumbre 

(União-AP) disse em nota 

nesta segunda-feira, 24 de 

novembro, que será votada 

“no tempo oportuno” a 

sabatina dos senadores com 

o advogado-geral da União, 

Jorge Messias, indicado por 

Lula para o STF. O uso de uma 

expressão tão protocolar na 

nota foi interpretada como 

uma demonstração de frieza 

e desagrado. O presidente 

do Senado está irritado com 

o governo desde que Lula 

preteriu o senador Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) para a vaga.

“Tempo oportuno” 
para Jorge Messias 
é em fevereiro

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Dados da Secretaria de Saúde do Distrito Federal apontam 
que somente um terço dos atendimentos na atenção primária 
são para homens, embora eles sejam a maioria da população. 
É um dado preocupante no momento em que se promove a 
conscientização do Novembro Azul. 

Novembro Azul 
e os cuidados 
masculinos

PÁGINA 16

Prefeitura de Uberlândia

Em 2023, 47 homens morreram por dia por câncer de próstata

UPAs do DF em greve por salários
PÁGINA 11

O cantor e 
compositor 
Vidal Assis 

exibe seu 
brilho de 

intérprete em 
ábum dedicado 
ao cancioneiro 

do (saudoso) 
e genial Elton 

Medeiros

T E R Ç A - F E I R A

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 7

PÁGINA 8PÁGINA 2

O sensível documetário ‘Apolo’ 

chega aos cinemas nesta quinta

A premiada ‘A Descoberta das 

Américas’ em única apresentação

Ator de ‘O Agente Secreto’, 

alemão Udo Kier morre aos 81

Diego Lima/Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL BUSCA REATAR RELAÇÕES ENTRE URUGUAI E PERU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de novembro 
de 1930 foram: Brasil consegue 
boas conversas com representantes 

de Uruguai e Peru, para reatar as re-
lações diplomáticas entre os dois paí-
ses. Irineu Joff ely é o novo interven-
tor federal no Rio Grande do Norte. 

Saldo de 38,400 cruzeiros do Minis-
tério da Justiça será recolhido pelo 
Tesouro Nacional. Há boatos de que 
Julio Prestes foi para a Europa.    

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU SOFREM DERROTA NA MANCHÚRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de novembro 
de 1950 foram: Chineses fazem 
contra-ataque e conseguem afas-

tar tropas da ONU na fronteira da 
Manchúria. Novo caso de persegui-
ção religiosa na Tchacoeslováquia 
chega a ONU. Derrota na Assem-

bleia Nacional quase provoca demis-
são da equipe ministerial francesa, 
que foi recusada pelo presidente 
Auriol. 

Morrem Jimmy Cliff e Ione Borges.
Prisão de Jair Bolsonaro é mantida.

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LENDA DO REGGAE, 
JIMMY CLIFF MORRE AOS 
81 ANOS. Por Mark Savage. 
Jimmy Cliff , um dos mais famo-
sos e amados expoentes da mú-
sica reggae, faleceu aos 81 anos, 
segundo divulgou sua família 
segunda-feira (24/11). Astro des-
de a década de 1960, ele ajudou 
a levar o som da Jamaica para um 
público global através de sucessos 
como Wonderful World, Beauti-
ful People e You Can Get It If You 
Really Want. Fez sucesso também 
com o cover de Johnny Nash I 
Can See Clearly Now. No Brasil, 
estourou ainda com os sucessos 
Reggae Night e Rebel In Me nos 
anos 1980. Sua atuação como um 
rebelde armado no drama policial 
de 1972 Balada Sangrenta é um 
marco do cinema jamaicano e foi 
considerado o fi lme que levou o 
reggae para os Estados Unidos. A 
esposa de Cliff , Latifa Chambers, 
anunciou sua morte por meio de 
um comunicado no Instagram. 
“É com profunda tristeza que 
compartilho a notícia de que meu 
marido, Jimmy Cliff , faleceu de-
vido a uma convulsão seguida de 
pneumonia”, escreveu ela. “Sou 

grata à sua família, amigos, colegas 
artistas e colegas de trabalho que 
compartilharam sua jornada com 
ele. A todos os seus fãs ao redor 
do mundo, saibam que o apoio de 
vocês foi a força dele durante toda 
a sua carreira.” “Jimmy, meu que-
rido, que você descanse em paz. 
Seguirei seus desejos.” A mensa-
gem também foi assinada por seus 
fi lhos, Lilty e Aken. Nascido com 
o nome de James Chambers em 
1944, Cliff  cresceu em extrema 
pobreza em St. James, na Jamaica, 
sendo o oitavo de nove fi lhos (...) 
BBC NEWS BRASIL

2-A MORTE DE IONE BOR-
GES. Morre, aos 73 anos, a apre-
sentadora de TV Ione Borges. 
Quem era Ione Borges, apresen-
tadora de programas femininos 
que morreu em SP aos 73 anos. 
Nascida em 1951, na capital pau-
lista, ela começou a carreira como 
modelo nos anos 60, antes de 
migrar para a TV, onde fez longa 
carreira. Ione Borges fi cou mui-
tos anos à frente do “Mulheres”, 
da TV Gazeta. O pontapé inicial 
da vida profi ssional foi como mo-
delo e garota-propaganda, mas 

ela também atuou em novelas e 
fi lmes nos anos 1970. Ione Bor-
ges fi cou famosa por comandar 
programas femininos, especial-
mente o “Mulheres”, da TV Ga-
zeta, onde formou dupla histórica 
com a amiga Claudete Troiano. 
As duas eram conhecidas como as 
“Parceirinhas”. Ela estreou como 
apresentadora na TV Gazeta em 
1972, inicialmente, em quadros 
de moda. A emissora divulgou 
um comunicado lamentando a 
morte de Ione Borges, a quem 
chamou de “ícone da televisão 
brasileira e rosto inconfundível da 
TV Gazeta por décadas”. (GLO-
BO.COM)

3-PRISÃO DE JAIR BOL-
SONARO É MANTIDA. Por 
unanimidade, 1ª Turma do STF 
mantém prisão preventiva de 
Jair Bolsonaro. Ex-presidente 
foi condenado por tentativa de 
golpe de Estado. Por Felipe Pon-
tes. Por unanimidade, os quatro 
ministros da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
votaram por manter a prisão 
preventiva do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Ele está encarcerado 

em uma sala da Polícia Federal 
(PF), em Brasília, desde sábado 
(22).  O julgamento começou às 
8h desta segunda-feira (24) em 
sessão virtual extraordinária. A 
última a votar foi a ministra Cár-
men Lúcia, que não apresentou 
voto escrito e seguiu na íntegra 
o relator, ministro Alexandre de 
Moraes.  Bolsonaro foi preso na 
manhã de sábado (22) a mando 
de Moraes, após ter tentado violar 
sua tornozeleira eletrônica com 
um ferro de solda. Em audiência 
de custódia, o ex-presidente con-
fessou o ato e alegou “paranoia” 
causada por medicamentos. Mo-
raes  disse ter decretado a prisão 
preventiva para “garantir a apli-
cação da lei penal”.  “Ecossistema 
criminoso” - No voto, como es-
perado, Moraes se ateve apenas a 
reproduzir a própria decisão (...) 
AGÊNCIA BRASIL

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as 

mídias. E-mail: jmigueljb@

gmail.com

O Supremo Tribunal Fe-
deral é um lugar sério demais 
para se brincar de diversidade. 
Ali, o jogo tampouco permite 
que o dono da banca se dê ao 
dever de observar preceitos 
relativos às profundidades do 
saber jurídico.

Tudo indica serem essas 
as ideias que motivam o pre-
sidente Luiz Inácio da Silva 
(PT) na escolha de suas indi-
cações ao STF.

O critério é abertamente o 
da fidelidade pessoal. Assim 
como foi com Jair Bolsona-
ro (PL) e talvez como venha 
ser adiante, os presidentes da 
República assumindo opção 

preferencial por nomear ad-
vogados de defesa para a corte 
suprema.

As garantias da Consti-
tuição não lhes bastam nem 
interessam. Importa o com-
promisso de cada um com as 
conveniências do governante, 
que, mesmo quando fora do 
poder, terá um juiz supremo 
para chamar de seu pelo maior 
tempo possível. Daí os indica-
dos serem cada vez mais jovens. 
Nunca se sabe o que reservam 
os dias de amanhã.

A independência e o pres-
tígio do Supremo Tribunal 
Federal não entram na conta. 
Indiferença compartilhada por 

alguns juízes da corte, que en-
tram no embate manifestando 
suas preferências como se a eles 
coubesse tal julgamento.

A prerrogativa da indica-
ção é do Executivo e a análise, 
em tese de competência, tarefa 
do Senado. Os representantes 
desses Poderes, contudo, não 
cumprem a contento suas mis-
sões. O presidente escolhe sob 
a ótica da subordinação e os 
senadores coreografam o ges-
to da submissão aos julgadores 
por foro especial.

Em alguns casos, como 
ocorreu na nomeação de An-
dré Mendonça e como agora 
com Jorge Messias, parlamen-

tares dão-se ao desplante de 
fazer do Supremo joguete na 
rinha política.

Tais distorções fazem do 
Legislativo um mero carimba-
dor no lugar de examinador de-
tido das regras constitucionais 
de conduta ilibada e notório 
saber jurídico.

A visão de que a vontade do 
mandatário está acima da lei re-
veste o potencial de recusa em 
ofensa pessoal e evidência de 
fragilidade do chefe da nação. 
Ao que se pode chamar de má-
-formação institucional.

*Jornalista e comentarista 
de política

Menos de quarenta anos 
atrás o Congresso Nacional, 
depois de um ano de debates 
e acordos, deu ao país uma 
nova Constituição. Debates 
políticos sérios, envolvendo 
lideranças de posições políti-
cas bem definidas, como Ulis-
ses Guimarães, Itamar Franco, 
Bonifácio Andrade e Lula, en-
tre outras. 

Hoje temos um Congresso 
incapaz de debater com serie-
dade, sem radicalismos infun-
dados, uma lei para tentar con-
ter a violência que grassa país 
afora, assustando a população.  
Temos um Congresso- Câma-
ra e Senado- incapaz de dia-

logar, buscar consenso disque 
atendam o real interesse da po-
pulação que foi quem elegeu 
seus membros. 

Deputados e senadores 
se engalfinham na discussão 
de temas de interesse pessoal 
ou de seu grupo sem conse-
guir avançar nos assuntos que 
realmente interessam ao país. 
Apresentam-se como grupos 
de direita e esquerda sem ex-
plicarem o que isto significa 
pois, claramente, não têm 
conteúdo político e se limi-
tam ao debate ou engaveta-
mento daquilo que interessa 
a seus grupos. E isto, não te-
nham dúvidas vai-se agravar.  

A prisão do ex-presiden-
te Bolsonaro certamente vai 
agravar este quadro. Seus se-
guidores ou agregados, como 
queiram, prometem parar as 
atividades legislativas para ten-
tar recolocar em pauta o deba-
te sobre a anistia, nem que isto 
prejudique a elaboração do 
orçamento do ano que vem, o 
que travará as ações do gover-
no em um ano eleitoral. 

É bom lembrar que antes 
mesmo do “fato Bolsonaro”, 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, revoltado por 
não ter conseguido fazer de 
seu amigo Rodrigo Pache-
co ministro do STF, já tinha 

anunciado que colocará em 
pauta um projeto de revisão 
da aposentadoria de agentes 
de saúde, com grande impacto 
fi nanceiro para a União.

O projeto estava parado e 
retomar sua discussão foi a for-
ma encontrada por Alcolumbre 
para se vingar do Governo. É 
assim, priorizando interesses 
pessoais e de grupo que, infe-
lizmente, age no Congresso de 
hoje. Questões menores se so-
brepondo aos interesses da po-
pulação que, infelizmente, tem 
sua culpa ao fazer suas escolhas.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

STF virou joguete dos Poderes

Um Congresso que não anda

Opinião do leitor

Açodados

Dependendo da empolgação de analistas e 
narradores da Globo o técnico Carlos Ancelotti 
já deveria renovar contrato com a CBF. Ô, raça. O 
sujeito ainda não ganhou nada e o açodamento 
e deslumbramento já começou. Ancelotti precisa 
ganhar o sonhado hexa. Caso contrário, a meu ver, 
não precisa nem voltar da atual excursão. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O poder da SAF 
nos grandes clubes

A luta contra o crime 
continua no Rio

EDITORIAL

A transformação de grandes 
clubes de futebol em Socie-
dades Anônimas do Futebol 
(SAF) é um fenômeno crescen-
te que está remodelando a pai-
sagem do esporte mais popular 
do mundo. Embora o modelo 
suscite debates apaixonados, 
focar-se apenas na perda da 
“identidade associativa” igno-
ra os benefícios estruturais e 
fi nanceiros monumentais que 
a profi ssionalização da gestão 
traz para estas potências espor-
tivas. Longe de ser apenas uma 
tendência, a SAF é a resposta 
necessária aos desafi os da mo-
dernidade, prometendo um 
futuro mais estável e vitorioso.

Um dos pontos mais cru-
ciais é a saúde fi nanceira. A 
maioria dos grandes clubes his-
tóricos acumula dívidas astro-
nômicas, resultado de gestões 
amadoras, políticas e focadas 
em mandatos curtos. 

A SAF, ao injetar capital 
privado signifi cativo, oferece o 
resgate imediato, permitindo a 
quitação de passivos e, o mais 
importante, a reestruturação 
das fi nanças. Esse saneamento 
permite que o clube saia do 
ciclo vicioso de vender seus 
melhores ativos para cobrir o 
“buraco” e comece a planejar a 
longo prazo.

A injeção de capital não se 
limita a cobrir dívidas; ela é o 
motor para a modernização 
da infraestrutura. Investidores 
sérios veem o clube como um 
negócio global. Isso signifi ca 
construir ou reformar estádios 
para se tornarem arenas multiu-
so lucrativas, investir em cen-
tros de treinamento de ponta 
e modernizar departamentos, 
como o de análise de dados e 
scouting. Essa infraestrutura de 
primeira linha é fundamental 
para atrair e reter talentos, tan-
to no campo quanto na gestão.

Além disso, a SAF impõe 
uma governança e gestão es-
tritamente profi ssionais. A 
estrutura corporativa exige 
compliance, transparência e a 
contratação de executivos com 
experiência no mercado espor-
tivo global, e não mais dirigen-
tes eleitos com base em popula-
ridade política. 

Essa profi ssionalização leva 
a decisões mais racionais, es-
tratégicas e menos emocionais, 
otimizando todas as fontes de 
receita: direitos de transmis-
são, patrocínios, matchday e 
venda de jogadores. A profi s-
sionalização não apenas ma-
ximiza os lucros, mas também 
minimiza a exposição a escân-
dalos e má gestão.

A recém-lançada Operação 
Barricada Zero no Rio de Janeiro 
representa um movimento cora-
joso e necessário do poder público 
contra o domínio territorial im-
posto pelo crime organizado. As 
primeiras ações, coordenadas em 
diversas comunidades da Região 
Metropolitana (como Cidade de 
Deus, São Gonçalo e Baixada Flu-
minense), com a remoção de mais 
de 200 toneladas de entulho e 
estruturas de concreto no dia ini-
cial, são um forte sinal do Estado 
de que o direito de ir e vir da po-
pulação não será mais negociável.

O bloqueio de vias por bar-
ricadas não é apenas um proble-
ma de logística; é a manifestação 
física de um poder paralelo que 
restringe a vida de milhares de 
moradores, impede a entrada de 
serviços essenciais (como ambu-
lâncias e correios) e serve como 
marco de exploração de territó-
rios. Neste sentido, a iniciativa 
é louvável por reconhecer a gra-
vidade do problema e empregar 

inteligência e engenharia, com 
uso de retroescavadeiras e rom-
pedores, para enfrentar as “obras 
de engenharia” do crime.

A Operação Barricada Zero 
acerta ao integrar diversos órgãos 
do governo e ao prometer ações 
diárias. No entanto, para que 
esta não seja mais uma ofensiva 
midiática de efeito passageiro, é 
crucial que a força policial seja 
seguida de políticas públicas per-
manentes que resgatem o territó-
rio e a cidadania dos moradores. 
O sucesso real não será medido 
pelo peso das toneladas de en-
tulho removidas, mas sim pela 
liberdade duradoura do cidadão 
em transitar em sua própria rua.

Sem a ocupação social e o res-
tabelecimento da infraestrutura 
urbana (iluminação, poda, lim-
peza) de forma contínua, o vácuo 
deixado pela polícia tende a ser 
preenchido rapidamente pelo cri-
me, transformando a ação em um 
ciclo de “remoção-reinstalação” 
custoso e inefi caz a longo prazo.
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  OPERAÇÃO ‘ESPAN-
TA TURISTA’ QUEIMA 
A BOA IMAGEM DA LEI 
SECA NO RIO - Imaginem 
chegar em sua cidade turís-
tica, ávido para curtir a sua 
vida noturna ou passear em 
cartões postais como Copa-
cabana, Ipanema e Leblon, 
aproveitando estas zonas tu-
rísticas que são oásis de se-
gurança pública e simples-
mente não conseguir sair do 
seu aeroporto principal e fi -
car literalmente, sem troca-
dilhos, ilhado na Ilha do 
Governador, em pleno feria-
do do dia 20 de novembro, 
porque um gênio na coorde-
nação da operação Lei Seca 
resolveu parar o trânsito na 
única saída viária do Aero-
porto do Galeão?

  Foi exatamente o que ocor-
reu na última quinta-feira, 
quando foi instalada a Opera-
ção Lei Seca em frente à base 
aérea do Galeão, paralisando 
o trânsito de forma inexplicá-
vel. Foi um caos. A fi la chegou 
até o posto BR do aeropor-
to. Muitos passageiros fi caram 
mais de 40 minutos no trajeto 
aeroporto/base aérea. 

 Milhares de turistas chega-
vam para o show da Dua Lipa e 
os voos que desembarcavam es-
tavam completamente lotados. 
Os turistas que resolveram vir 
ao Rio, depois do intenso no-
ticiário sobre segurança públi-
ca, deveriam ser recebidos com 
tapete vermelho. O que ocor-
reu foi uma verdadeira opera-
ção “Espanta Turísta”. Com o 
trânsito parado, a sensação era 
de medo: será que está ocor-
rendo algo? Algum tiroteio? 
Os táxis e carros de aplicativos 
começaram a buzinar. O pro-
testo foi enorme. Eles sabiam 
que o que estava ocorrendo ti-
nha a imbecilidade estampada 
na decisão de obstruir, em um 
horário de grande movimento 
de desembarque, o maior aero-
porto da cidade.

PINGA-FOGO

A quantidade de atitudes e 
declarações destrambelhadas 
cometidas por Jair Bolsonaro 
indica que ele, na infância, deve 
ter caído não num caldeirão de 
poção mágica gaulesa (caso do 
personagem Obelix), mas num 
cheio desses medicamentos 
que, afi rma, são capazes de lhe 
gerar alucinações.

Em 1983, mesmo desacon-
selhado por superiores, o então 
tenente, segundo o relato do co-
ronel Carlos Alberto Pellegrino, 
deu “mostras de imaturidade ao 
ser atraído por empreendimen-
to de ‘garimpo de ouro’”. 

Segundo o coronel, o su-
bordinado acreditava em “len-
das e histórias” sobre existência 
de ouro em várias partes do 
país, em “relatos fantasiosos 
sobre fortunas feitas da noite 
para o dia”. Voltou “desiludido 
e frustrado” do garimpo. Para o 
ofi cial superior, Bolsonaro ne-
cessitava ser colocado em fun-
ções que exigisseme esforço e 
dedicação, a fi m de “reorientar 
sua carreira”.

Ao depor no Conselho 
de Justifi cação que analisou 
a acusação de que Bolsonaro 
tramara um plano de explodir 
bombas em quartéis para pro-
testar contra baixos salários, o 
coronel Pellegrino citou que o 
capitão era repelido por ofi ciais 
subalternos que tentava liderar. 
Isto, pelo “tratamento agres-
sivo” dispensado aos colegas e 
pela “falta de lógica, raciona-
lidade e equilíbrio na apresen-

tação de seus argumentos”. (Os 
trechos acima foram retirados 
do livro “O cadete”, de Luiz 
Maklouf Carvalho.)

Condenado pelo Conselho 
e depois absolvido pelo Supe-
rior Tribunal Militar, Bolsonaro 
teve que deixar o Exército, e, na 
vida política, passou a acumu-
lar polêmicas — chegou a ser 
proibido de entrar em quartéis. 
Em 1992, chamou o ministro 
do Exército, Carlos Tinoco, 
de “banana, palhaço e covarde”. 
Na sequência, usou o próprio 
carro para bloquear a entrada 
da Academia Militar das Agu-
lhas Negras, onde estudara. O 
automóvel foi rebocado, com o 
deputado sentado em seu capô.

Para compensar a inex-
pressividade de seu mandato, 
Bolsonaro cavou situações que 
gerassem indignação e aplau-
sos. Ironizou parentes de desa-
parecidos políticos ao colocar 
na porta de seu gabinete, cartaz 
que os comparava a cachorros 
(que, frisou, gostam de os-
sos), disse que não estupraria 
a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) porque ela não me-
recia, pregou o fuzilamento de 
Fernando Henrique Cardoso, 
exaltou um torturador ao votar 
pelo impeachment de Dilma 
Rousseff . Candidato a presi-
dente, sugeriu fuzilar a “petra-
lhada”. 

No Planalto, sabotou me-
didas de isolamento que aju-
davam a evitar a propagação 
da covid 19, fez propaganda 

de remédio que não fazia efeito 
contra a doença, mostrou caixa 
de cloroquina para uma ema, 
afi rmou que não era coveiro 
ao responder pergunta sobre 
os mortos na pandemia. Fez 
sucessivas ameaças de virada 
de mesa institucional e relatou 
o dia em que conheceu adoles-
centes venezuelanas: disse que 
tinha “pintado um clima”. 

Não se cansou de ofender 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, entre eles, Ale-
xandre de Moraes (“canalha”, 
“vagabundo”) e Luís Roberto 
Barroso (“imbecil”, “idiota”, 
“fdp”, “mentiroso”, “sem caráter”, 
“picopata”). Muitas de suas falas 
geraram processos judiciais e al-
gumas condenações (entre eles, 
por ofensas à jornalista Patrícia 
Campos Mello e por racismo 
— comparou cabelos de negros 
a “criatórios de baratas”). 

Em todos esses casos e em 
tantos outros, Bolsonaro não 
alegou estar sob infl uência de 
produtos químicos. Fez isso 
em 2023 para justifi car o fato 
de ter repostado, dois dias de-
pois do 8 de Janeiro, mentiras 
sobre a urna eletrônica e no 
domingo passado, ao tratar dos 
danos à tornozeleira eletrônica. 
As justifi cativas procuravam 
diminuir as consequências ju-
diciais dos gestos. Em tese, em 
todos os demais episódios, ele 
não estava sob efeito de nenhu-
ma droga medicinal. A menos, 
claro, que ele tenha caído no tal 
caldeirão.

Fernando Molica

O caldeirão de Bolsonaro

Fotos Setur-RJ

Os secretários do Turismo, Gustavo Tutuca; e da Casa 
Civil, Nicola Miccione (d), com o presidente da TurisRio, 
Sérgio Ricardo de Almeida (e)

Governo do Rio leva apresentação estratégica à 
Itália e reforça promoção internacional do turismo

O Governo do Estado do Rio de Janeiro 
realizou, nesta segunda-feira, 24 de novembro, 
uma importante ação de promoção internacio-
nal em Roma. A apresentação, conduzida pelo 
secretário Gustavo Tutuca, reuniu agentes de 
viagens, operadores, companhias aéreas e re-
presentantes do trade italiano para reforçar o 
posicionamento do Rio como destino compe-
titivo na Europa.

Também participaram do encontro o secretá-
rio de Estado da Casa Civil, Nicola Miccione, e o 
presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo de Almei-
da. O evento destacou o aumento da conectivida-
de aérea, com sete voos diretos semanais Roma–
Rio, operados pela ITA Airways; e apresentou a 
diversidade dos 12 destinos turísticos fl uminen-
ses, com foco na capital e no interior.

“A Itália tem um vínculo histórico com o Rio 
e é um mercado de enorme potencial. Trazer essa 
apresentação para Roma signifi ca mostrar nossa 
diversidade, nossas experiências e a força do turis-
mo fl uminense, que cresce na capital e no interior. 
Queremos atrair o visitante italiano para um Rio 
completo, de praias, montanhas, cultura, gastro-
nomia e natureza”, disse Tutuca.

O mercado italiano segue em expansão: já são 
32.456 visitantes de janeiro a outubro, superan-
do, em apenas 10 meses, todo o fl uxo registrado 
em 2024. A missão ocorre em meio ao melhor 
desempenho internacional da história do estado: Promoção reforçou o posicionamento do Rio como destino competitivo na Europa

Apresentação, comandada pelo secretário Gustavo 
Tutuca, reuniu agentes de viagens, operadores, 
companhias aéreas e representantes do trade italiano

o Rio soma quase 1,8 milhão de turistas estrangei-
ros em 2025, com projeção de ultrapassar a marca 
inédita de 2 milhões até dezembro.

A ação na Itália integra uma agenda interna-
cional robusta liderada pela Setur-RJ, que este 
ano incluiu ações em mercados estratégicos como 
Canadá, Estados Unidos, China e Emirados Ára-
bes, consolidando a presença global do destino 
Rio de Janeiro.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP) 
disse em nota nesta segunda-
-feira, 24, que será votada “no 
tempo oportuno” a sabatina 
dos senadores com o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, 
indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O uso de uma expressão tão 
protocolar na nota – que foi 
emitida como resposta a uma 
outra nota em que Messias o 
elogiava – foi interpretada 
como uma demonstração de 
frieza e desagrado.

O presidente do Senado está 
irritado com o governo desde 
que Lula preteriu o senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) para 
a vaga e indicou Messias.

Alcolumbre fez campanha 
aberta pela escolha de Pache-
co. Ele reclama nos bastidores 
de não ter sido avisado ante-
cipadamente do dia em que o 
presidente anunciou sua op-
ção, a última quinta-feira,20. 
Desconfia de que o líder do 
governo, Jaques Wagner (PT-
-BA), trabalhou contra Pa-
checo, mas Wagner nega.

O líder diz que, pessoal-
mente, considera Pacheco um 
ótima nome, assim como Mes-
sias. E que, na verdade, o que 
houve foi “apenas um proble-
ma de comunicação”, mas que 
agora é hora de trabalhar pela 

campanha do advogado-geral 
a fi m de obter votos dos sena-
dores em favor de sua nomea-
ção no STF.

Wagner acredita que Lula 
vai trabalhar pessoalmente 
pela aprovação de Messias no 
Senado e que chamará o pró-
prio Alcolumbre para desfazer 
o “mal entendido”.

Wagner calcula que, com 
tantas matérias a serem vota-
das pelo Senado neste final 
de ano, dificilmente a sessão 
de aprovação (ou recusa) de 
Messias para o STF ocorrerá 
em dezembro. Sendo assim, o 
Congresso entrará em recesso 
e só volta a funcionar em fe-
vereiro, quando pode haver a 
sabatina se Alcolumbre não 
resolver apressar.

Na verdade, para o governo 
quanto mais tempo, melhor 
para a campanha. O advogado-
-geral da União quer bater falar 
com todos senadores para pedir 
votos. 

O presidente Lula também 
compartilha da ideia de que 
houve apenas um “problema de 
comunicação” que poderá ser 
solucionado com uma conversa 
com Alcolumbre.

No entanto, Lula não gos-
ta de ser empurrado contra 
a parede. Ele quer evitar que 
isso ocorra com Alcolumbre. 
Embora pretenda chamar o 
presidente do Senado para 
uma conversa, não gostaria de 

sofrer uma recusa pública.
De volta nesta terça-feira, 

25, de sua viagem à África, Lula 
começará os contatos para supe-
rar o problema. O apoio do pre-
sidente do Senado é considera-
do fundamental, mas dentro do 
que o presidente costuma cha-
mar de “sem dobrar a espinha”.

Especialmente agora que o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
anunciou rompimento com o 
líder do PT na Casa, Lindbergh 
Farias (RJ), o Palácio acha que 
precisa restabelecer uma boa 
relação com o presidente do Se-
nado.

O caso do presidente da Câ-
mara é considerado mais difícil 
na medida em que Hugo Motta 
está sendo classifi cado no Palá-
cio como um deputado “prati-
camente de oposição “.

Motta era tratado como um 
aliado do governo. Mas sur-
preendeu desde que assumiu o 
comando da Câmara. Pautou a 
derrubada do aumento do IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) contra a vontade do 
governo, assim como quando 
aprovou uma emenda constitu-
cional que obrigava a Justiça a 
consultar o Congresso antes da 
abertura de ações penais contra 
parlamentares.

“Nas eleições de 2026, o 
Motta atuará contra o governo, 
já o Alcolumbre, não”, disse um 
petista à coluna.

Tales Faria

“Tempo oportuno” para Jorge 
Messias é em fevereiro

  O buzinaço chegou até os 
alto escalões e a ordem de sus-
pender a “Operação Espanta 
Turista” foi dada. 

 O Governo do Estado tem 
feito um grande esforço para a 
promoção do turismo do Rio 
no exterior e no país. A coluna 
registra hoje uma ação de pro-
moção na Itália, por exemplo. 
Um trabalho que tem trazido 
excelentes resultados. As forças 
de segurança e as especializa-
das em proteção aos visitantes 
transformam as zonas turísti-
cas nas áreas mais seguras da 
cidade, porém a operação Lei 

Seca faz parte da estrutura do 
Estado, lotada na Secretaria de 
Governo e não subordinada à 
pasta da Segurança. 

  O sucesso da Operação Lei 
Seca nos seus 17 anos é in-
questionável. Os seus coorde-
nadores devem saber que qual-
quer resultado negativo será 
maior que os vários resultados 
positivos. O impacto no trân-
sito é um dos piores resultados 
que pode causar.

  O “gênio” que determi-
nou o bloqueio do maior 
equipamento de turismo 

da cidade merece medalha 
como a melhor “Ideia de Je-
rico do Ano”.

 Merece aplauso à reação do 
primeiro escalão do Governo do 
Estado que ordenou desobstruir 
o trânsito ao ouvirem os ecos 
dos protestos indignados.

 MUITA COISA PARA O 
BANCO CENTRAL EXPLI-
CAR! POR QUE PROTE-
GER OS INTERESSES DE 
UM FUNDO ÁRABE? - A de-
cisão do Banco Central de pro-
teger os interesses do apresen-
tador / empresário Luciano 

Huck e do confuso fundo Mu-
badala pôde ser vista no horá-
rio nobre da Globo em pleno 
domingo: comercial do banco 
digital Will Bank, que perten-
ce ao Master, no break comer-
cial do Fantástico.

  A negociação da aquisi-
ção do banco digital por Huck 
e o Fundo Árabe, preservado 
da liquidação judicial do gru-
po Master, traz uma nuvem de 
suspeição à forma que o Banco 
Central agiu.

  Aliás, a liquidação foi en-
tregue em ato assinado pelo 

presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, a empresa EFB RE-
GIMES ESPECIAIS DE EM-
PRESAS LTDA - ME, CNPJ 
43.336.034/0001-64. Sabem 
qual é o capital social da com-
panhia que cuidará de uma li-
quidação de R$ 70 bilhões? 
Apenas R$ 1.000,00 (um mil 
reais). O seu dono é um ex-fun-
cionário aposentado do Banco 
Central e amigo dos dois dire-
tores que deixarão a instituição 
agora em dezembro.

  Questionado ofi cialmen-
te pela coluna, o Banco Central 
adotou um curioso silêncio. 
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Primeira Turma do STF 
mantém Bolsonaro preso
Os quatro ministros consideraram pertinente a prisão preventiva

Por Rudolfo lago

Não teria sido a primeira vez 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
desrespeitou medidas cautelares. 
Inclusive, a determinação ante-
rior, de prisão domiciliar e uso 
de tornozeleira devia-se ao fato 
de Bolsonaro ter participado, em 
vídeo, de uma manifestação po-
pular quando estava proibido de 
ações desse tipo. Por essa razão, 
os quatro ministros da Primeira 
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiram manter a 
decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, que no sábado (22) de-
terminou a prisão preventiva do 
ex-presidente. Desde então, Bol-
sonaro ocupa uma sala na sede da 
Polícia Federal (PF) em Brasília.

“Não há dúvidas sobre a ne-
cessidade da conversão da prisão 
domiciliar em prisão preventiva, 
em virtude da necessidade da ga-
rantia da ordem pública, para as-
segurar a aplicação da lei penal e 
do desrespeito às medidas cautela-
res anteriormente aplicadas”, disse 
Moraes. “Jair Messias Bolsonaro 
é reiterante no descumprimento 
das diversas medidas cautelares 
impostas” completou Alexandre 
de Moraes, o primeiro a votar, em 
julgamento no plenário virtual.

Os demais ministros da Pri-
meira Turma – Flavio Dino, 
Cristiano Zanin e Cármem Lúcia 
– acompanharam o voto de Mo-
raes. A Primeira Turma do STF 
está somente com quatro inte-
grantes desde que Luiz Fux pediu 
mudança para a Segunda Turma, 
após divergir dos colegas e absol-
ver os réus do chamado “núcleo 
crucial” da trama golpista, que in-
clui Bolsonaro.

A prisão, porém, não foi deter-
minada em função do julgamento 
da trama golpista. Refere-se a uma 
outra ação, na qual Bolsonaro e 
seu filho, Eduardo Bolsonaro, res-
pondem por tentar coagir a Justiça 
no julgamento. Por conta desse 
julgamento, uma decisão restrin-
giu Bolsonaro do uso de redes 
sociais e manifestações políticas. 
O descumprimento dessas medi-
das cautelares, no entendimento 
do STF, o levou primeiro à prisão 
domiciliar. O descumprimento 
agora novamente de outras medi-
das – inclusive com a tentativa de 
violação da sua tornozeleira eletrô-
nica – o levou à prisão preventiva.

Descumprimentos
No seu voto, Moraes afirmou 

que em julho e agosto Bolsonaro 
já descumprira a determinação 
de não usar redes sociais. “Em 
decisão de 4.ago.2025, em face 
do reiterado descumprimento 
das medidas cautelares impostas 
anteriormente, decretei a prisão 
domiciliar de Jair Messias Bolso-
naro, ressaltando expressamente 
que o descumprimento de suas 
regras ou de qualquer uma das 
medidas cautelares implicaria na 
sua revogação e na decretação 
imediata da prisão preventiva”, 
escreveu em seu voto.

“A continuidade no des-
respeito às medidas cautelares, 
entretanto, não cessou. Pelo 
contrário, ampliou-se na última 
sexta-feira, dia 21.nov, quando 
Jair Messias Bolsonaro violou 
dolosa e conscientemente o equi-
pamento de monitoramento ele-
trônico”, continuou.

Fugas
Outro fator que pesou na ava-

liação dos ministros foi a ação de 
pessoas próximas ao ex-presidente 
que se ausentaram do país, o que 
poderia sinalizar uma intenção 
semelhante de Bolsonaro. Essa 
posição foi ressalta pelo presiden-
te da Primeira Turma, ministro 
Flávio Dino, em seu voto. Estão 
nos Estados Unidos o filho do 
ex-presidente, Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), e o deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), que saiu do 
país na semana passada. E na Itália 
encontra-se presa a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP).

“As fugas para outros países de 
deputados federais perpetradores 
de crimes similares e conexos, com 
uso de ardis diversos, demonstram 
a ambiência vulneradora da or-
dem pública em que atua a orga-

nização criminosa chefiada pelo 
condenado, compondo um qua-
dro que, lamentavelmente, guarda 
coerência com o conjunto de ile-
galidades já reprovadas pelo Poder 
Judiciário”, disse o ministro. “As 
fugas citadas mostram profunda 
deslealdade com as instituições 
pátrias, compondo um deplorável 
ecossistema criminoso”.

Vigília
Em seu voto, Flávio Dino 

também mencionou riscos à 
ordem pública que poderiam 
acontecer com a vigília convo-
cada pelo senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para acontecer 
em frente ao condomínio onde 
o ex-presidente mora no bairro 
Jardim Botânico em Brasília.

Para Dino, a vigília poderia 
gerar tumulto em uma região 
“densamente povoada”. Poderia 
expor “moradores e proprieda-
des privadas a potenciais danos 
e situações de perigo iminente”. 
Ele acrescenta: “Pertinente lem-
brar que entre os moradores em 
risco estariam inclusive idosos e 
crianças, o que sublinha a insu-
portável ameaça em curso”.

O risco da situação com a vi-
gília sair do controle foi um dos 
pontos que levou à Polícia Federal 
a pedir a prisão preventiva no sá-
bado. A violação da tornozeleira 
agravou o quadro. Aliados de Bol-
sonaro, porém, criticam a decreta-
ção da prisão pelo ato convocado 
por Flávio Bolsonaro. Alegam que 
manifestações políticas são um di-
reito de qualquer cidadão, assegu-
rado pela Constituição.

Surto
Na audiência de custódia a 

que foi submetido no domin-

go (23), Bolsonaro disse à juíza 
Luciana Sorrentino que tentou 
violar a tornozeleira eletrônica 
como consequência de um surto 
psicótico. Antes, porém, quando 
o alarme da Polícia Federal soou 
na madrugada de sábado (22) in-
dicando que alguma coisa tinha 
acontecido com o aparelho, ele 
dissera à diretora-adjunta da Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária do Distrito Federal, Rita 
de Cassia Gaio Siqueira, que tinha 
tentado abrir a caixa da tornoze-
leira “por curiosidade”.

“Usei ferro quente, ferro 
quente aí, curiosidade”, disse na 
ocasião. Na audiência de custódia, 
porém, Bolsonaro afirmou que 
teria sofrido um quadro de “con-
fusão mental e alucinações”pela 
associação de medicamentos que 
tomara. Nessa situação, ele afirma 
ter imaginado que poderia haver 
um aparelho de escuta escondido 
na caixa da tornozeleira e, por isso, 
tentou abri-la. Parou, segundo ele, 
“quando caiu na razão”.

Diante da alegação do “sur-
to”, a defesa de Bolsonaro pede a 
revogação da prisão preventiva. 
Segundo a defesa, “é inequívoco 
que inexistiu qualquer tentativa 
de fuga ou de se furtar à aplica-
ção da lei penal”.

A defesa de Bolsonaro já 
vinha preparando um pedido 
de prisão domiciliar para o mo-
mento em que se iniciasse a exe-
cução da pena pela condenação 
no julgamento por tentativa de 
golpe, por conta dos problemas 
de saúde do ex-presidente. Em-
bora ainda haja possibilidade de 
recursos, estima-se que o proces-
so por tentativa de golpe poderá 
transitar em julgado (chegar ao 
seu final) na próxima semana.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Demais ministros seguiram Moraes e mantiveram Bolsonaro preso

centrão vê chance de chapa 
sem família do ex-presidente

A prisão preventiva de Jair 
Bolsonaro (PL) e o episódio en-
volvendo a violação de sua tor-
nozeleira eletrônica são aponta-
dos por integrantes do Centrão 
como uma nova janela de opor-
tunidade para pressionar por 
uma chapa presidencial em 2026 
encabeçada pelo governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e com um nome 
do próprio grupo como vice.

Governadores do campo da 
direita e os partidos de centro 
e de direita que controlam o 
Congresso Nacional tentam há 
meses emplacar a chapa com o 
apoio de Bolsonaro, essencial 
para garantir viabilidade elei-
toral à empreitada. Os filhos do 
ex-presidente resistem publica-
mente à ideia.

As últimas horas, porém, 
reavivaram o ânimo nessa dire-
ção, em especial pela confissão 
de Bolsonaro em vídeo de que 
meteu “ferro quente” na tor-
nozeleira e a declaração, neste 

domingo (23), de que fez isso 
devido a uma “paranoia” causa-
da por medicamentos.

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ), que ensaiava enca-
beçar a chapa presidencial, foi 
peça central na decretação de 
prisão assinada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, segundo 
quem a vigília convocada pelo 
senador tinha intuito secreto 
de viabilizar uma fuga do pai.

De acordo com integrantes 
da direita e do Centrão, a pre-
tensão presidencial de Flávio, 
que havia ganhado o aval do de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro, se enfraquece. O episódio 
fez o senador entrar na mira de 
Moraes, na avaliação de aliados.

Centrão
A queda de braço na direita 

não se resume ao cabeça da chapa, 

mas também ao vice. No mundo 
de sonhos do Centrão, Tarcísio 
teria como vice alguém do pró-
prio grupo, como o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) ou a senadora 
Tereza Cristina (PP-MS).

O cuidado do Centrão na ne-
gociação tem como razão de ser a 
avaliação consensual no grupo de 
que um rompimento com Bolso-
naro ou uma viagem solo sem o 
seu apoio teria enorme chance de 
fracassar nas urnas.

Nos bastidores, há promes-
sas direcionadas à família de 
que caso não haja empecilhos 
graves ao projeto do grupo, isso 
facilitaria o trabalho de tentar 
diminuir as penas do ex-presi-
dente no Congresso, articular 
um cenário do Supremo para 
concessão de prisão domiciliar 
e, a médio prazo, em caso de vi-
tória em 2026, viabiliza a anis-
tia geral no próximo mandato.

Rannier Bragon 
e Marianna Holanda 

(Folhapress)
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Chances eleitorais de Eduardo e Flávio teriam se reduzido

CORREIO POLÍTICO

Ferro de solda gera calor que 
pode chegar a 500º Celsius

A ressaca da oposição 
após a prisão

Hipóteses Aval

Fragilidade

Cloroquina

Sem aval

Vídeo

Publicamente, o PL e 

os aliados de Bolsonaro 

apostarão na versão do 

surto. Mas consideram 

que somente um agra-

vamento da saúde do 

ex-presidente poderia 

mesmo provocar uma 

grande comoção na so-

ciedade. Bolsonaro ma-

nipulou muito próximo à 

sua perna um aparelho 

cujo calor produzido vai 

de 200º a até 500º Celsius. 

Se o ferro de solda tives-

se encostado na pele do 

ex-presidente, produziria 

uma queimadura gravís-

sima. Bolsonaro derreteu 

a caixa por toda a sua ex-

tensão. Não parece algo 

que se faria durante um 

surto. Por outro lado, tam-

bém não parece algo que 

alguém fizesse em seu ju-

ízo perfeito.

Segundo um interlocutor, 

o presidente do PL, Valde-

mar Costa Neto, começou 

a semana nesta segun-

da-feira (24) irritadíssimo. 

Com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro e com seus fi-

lhos, especialmente, neste 

momento, Eduardo e Flá-

vio. Valdemar comentava 

como a família Bolsonaro 

o tempo todo compra a 

corda para ela mesma se 

enforcar. O presidente do 

PL não conseguia com-

preender o que se passara 

na cabeça de Bolsonaro 

ao meter, nas suas pró-

prias palavras, “um ferro 

quente” na caixa da sua 

tornozeleira eletrônica. 

Não conseguia imaginar 

àquela altura o que era 

pior: uma confissão de 
culpa sobre a violação do 

aparelho ou a versão pos-

terior a respeito do surto 

psicótico. Nos dois casos, 

há uma sensação de enor-

me prejuízo político.

Numa hipótese, ele admi-

tiria o descumprimento 

das medidas cautelares 

impostas a ele. Na outra, 

revelou uma fragilidade 

mental que pode vir a 

comprometer a sua força 

como referência políti-

ca. Especialmente junto 

àqueles que não são bol-

sonaristas radicais. 

Abre-se nos bastidores 

uma discussão quanto à 

importância, a essa altu-

ra, do aval de Bolsonaro 

a quem for o candida-

to da direita em 2026. E 

até mesmo se ainda será 

possível. Visitas que po-

deriam acontecer na sede 

da Polícia Federal prova-

velmente serão proibidas.

Até que ponto, portanto, a 

exposição de uma fragili-

dade na saúde despertará 

comoção? Até que pon-

to ela pode ultrapassar o 

efeito desejado? Até que 

ponto o que acontece não 

é consequência das pró-

prias ações impensadas 

perpetradas por Bolsona-

ro e sua família?

Há uma preocupação de 

que os adversários de Bol-

sonaro venham a explorar 

que tal fragilidade psico-

lógica não seria fruto de 

um momento. Em plena 

pandemia de covid-19, 

Bolsonaro correu no Al-

vorada perseguindo uma 

ema com uma caixa de 

cloroquina.

Há quem, diante do qua-

dro, comece a pregar al-

ternativa sem o aval de 

Bolsonaro. Baseia-se na 

última pesquisa Quaest. 

Perguntou-se qual seria o 

melhor resultado eleitoral 

em 2026. Somando quem 

disse “Nem Lula nem Bol-

sonaro” e “Alguém fora da 

política”, dá 41%. 

Dois dias depois do 8 de 

janeiro de 2023, Bolsona-

ro postou um vídeo ata-

cando as urnas eletrôni-

cas, e depois apagou. Na 

ocasião, também alegou 

que fizera a postagem sob 
efeito de medicamentos 

que lhe teriam sido mi-

nistrados quando se inter-

nou em um hospital.

Reprodução/redes sociais

Reprodução

Bolsonaro correu atrás de uma ema com cloroquina

O que passou pela cabeça de Bolsonaro? 

POR RUDOLFO LAGO
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Motta aumenta crise do 
Congresso com governo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou, 
em entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo, que rompeu com 
o líder do PT na Casa, Lin-
dbergh Farias (RJ). A decla-
ração de Motta ocorre uma 
semana depois de o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), dizer algo 
semelhante com relação ao lí-
der do governo na Casa, Jaques 
Wagner (PT-BA).

“Não tenho mais interesse 
em ter nenhum tipo de relação 
com o deputado Lindbergh 
Farias”, declarou. O tensiona-
mento entre os dois políticos 
pode acentuar os desgastes na 
relação do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com a Câ-
mara, num momento em que 
há atritos também do Palácio 
do Planalto com o Senado. 
De acordo com dois líderes da 
Casa próximos a Motta, a re-
lação entre os dois, agora, será 
meramente institucional.

Desgaste
Nos últimos meses, o grupo 

de Motta se queixava da atua-
ção de Lindbergh, acusando o 
parlamentar de se exaltar nas 
discussões e buscar desgastar 
a imagem da Câmara junto à 
opinião pública. A cúpula da 
Casa também critica o com-
portamento do deputado nas 
reuniões semanais com líderes e 
Motta, afirmando que ele atua 
como se fosse líder do governo, 
quando deveria responder só 
pela bancada do PT.

O petista é um dos depu-
tados mais atuantes na defesa 
do governo e de suas pautas 
na Casa e tem usado publica-
ções nas redes sociais e falas 
na tribuna para fazer essa dis-
puta política.

“Reação imatura”
Em resposta, Lindbergh 

afirmou que considerou a de-
claração como uma “reação 
imatura” de Motta. Ele disse 
ainda que “política não é um 
clube de amigos” e que suas po-
sições políticas sempre foram 
conhecidas.

“Considero imatura a rea-
ção do presidente Hugo Motta. 
Política não é um clube de ami-
gos. Minhas posições políticas 
sempre foram postas às claras 
e são extremamente previsíveis. 
Imprevisível é o que tem acon-
tecido ultimamente [na Câma-
ra], o que foi a votação do IOF, 
a escolha do Derrite como rela-
tor de um projeto de lei do Exe-

cutivo e a PEC da Blindagem”, 
afirmou Lindbergh.

A discussão do projeto de 
lei antifacção, aprovado na 
Câmara na semana passada, 
acentuou o desgaste na rela-
ção de Motta com Lindbergh, 
dizem aliados do parlamentar. 
Integrantes da cúpula da Câ-
mara se queixam, sob reserva, 
da atuação do governo e de 
seus ministros na tramitação 
da matéria, acusando-os de in-
centivar ataques à Câmara e do 
que consideram “narrativas” 
acerca do conteúdo do texto.

Motta escolheu como re-
lator do projeto enviado pelo 
Executivo – e apontado como 
principal resposta de Lula à 
crise na segurança pública após 
megaoperação no Rio – o de-
putado Guilherme Derrite 
(PP-SP), secretário de Seguran-
ça do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), considerado o potencial 
adversário do petista em 2026.

A decisão do presidente da 
Câmara gerou contrariedade 
entre integrantes do Planalto 
e tensionou o debate da maté-
ria. O relator fez uma série de 
mudanças ao texto que foram 
criticadas pelo governo fede-
ral. Diante disso, o Executivo 
orientou votação contra a pro-
posta, mas acabou sendo der-
rotado. O texto, agora, está em 
análise pelo Senado.

O próprio Motta falou pu-
blicamente do descontenta-
mento em entrevistas e publica-
ções nas redes nos últimos dias.

Clima ruim
Um cardeal do Centrão 

diz que, hoje, o clima entre os 
parlamentares e o Planalto é 
muito ruim, citando também 
o que classifica como acordos 
não cumpridos do Executivo – 
na redistribuição de cargos, na 
baixa execução orçamentária e 
em relação às matérias em dis-
cussão na Casa.

Esse parlamentar prevê 
maior tensionamento nos pró-
ximos dias. Aliados de Motta 
negam, no entanto, que haja 
um rompimento com a minis-
tra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, responsável pela relação 
entre Executivo e Legislativo, 
mas afirmam que a relação do 
parlamentar com a ministra 
também foi abalada.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE), é apontado por líderes 
do Centrão como um nome 
que atua para distensionar a re-
lação da cúpula da Casa com o 
Planalto.

Messias
Os problemas entre Mot-

ta e Lindbergh acontecem em 
um momento em que também 
não está boa a relação de Davi 
Alcolumbre com o governo. 
Alcolumbre defendia que o 
senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) fosse indicado para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) na vaga aberta com a 
aposentadoria de Luís Rober-
to Barroso. Mas Lula preferiu 

indicar o advogado-geral da 
União, Jorge Messsias.

Alcolumbre não gostou de 
Jaques Wagner ter minimizado 
a sua reação e a reação do Sena-
do à escolha. E, como Motta 
agora com relação a Lindbergh, 
afirmou também ter rompido 
com o líder do governo.

Nesta segunda-feira (24), 
Alcolumbre respondeu nesta 
segunda-feira com uma nota 
à tentativa de aproximação de 
Jorge Messias. Alcolumbre di-
vulgou um texto no qual diz 
que a indicação será analisada 
“no momento oportuno”, sem 
nem citar Messias pelo nome.

Mais cedo, o indicado de 
Lula havia divulgado um texto 
no qual elogiava o presidente do 
Senado. Messias tenta se aproxi-
mar de Alcolumbre, que queria 
que o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) fosse indicado para 
a vaga no STF. Indicados para o 
Supremo só assumem o cargo se 
forem aprovados pela Casa por 
ao menos 41 dos 81 senadores.

Em sua nota, Alcolumbre 
diz que tomou conhecimento 
“com respeito institucional” da 
manifestação “do indicado ao 
Supremo Tribunal Federal”.

“O Senado Federal cumpri-
rá, com absoluta normalidade, 
a prerrogativa que lhe confere a 
Constituição: conduzir a saba-
tina, analisar e deliberar sobre a 
indicação feita pelo presidente 
da República”, declarou Alco-
lumbre.

Victoria Azevedo e Caio 
Spechoto (Folhapress)

Presidente da Câmara rompe relações com líder do PT
Valter Campanato/Agência Brasil

 Motta afasta-se do governo na condução da Câmara

Em um momento em que 
aumenta a crise entre o Con-
gresso e o governo, a minis-
tra do Planejamento, Simone 
Tebet, ampliou as críticas ao 
Parlamento, responsanbilizan-
do os parlamentares pela não 
aprovação de reformas fiscais 
importantes para o país.

Tebet, criticou nesta se-
gunda-feira (24) o Congresso 
por falta de apoio aos projetos 
do governo federal de cortes 
de gastos e aumento na arre-
cadação.

“O poder Executivo tentou. 
Muitas vezes tivemos lobbies de 
outros poderes, inclusive, que 
impediram que pudéssemos 
avançar nas reformas fiscais”, 
disse durante evento anual da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban).

Diversos momentos
Segundo a ministra, o go-

verno federal não conseguiu 
avançar da forma que queria no 

fim da desoneração da folha, 
no Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse), na inclusão do Fundo 

Constitucional do Distrito Fe-
deral para dentro do arcabou-
ço, na PEC dos super salários, 
nas regras do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) e na 
nova regra do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb), que, segundo Tebet, 
daria sozinho uma economia 
de R$ 15 bilhões.

“Portanto, quando se fala de 
revisão de gastos, o Congresso 
também tem dificuldade em 
avançar. E aqui entram vocês, 
agentes do mercado. Que vocês 
possam ser parceiros do Brasil 
com muito de ação, levando a 
palavra das senhoras e dos se-
nhores, não só para dentro do 
Poder Legislativo, mas para 
dentro do Congresso Nacio-
nal”, afirmou Tebet.

Júlia Moura (Folhapress)

Simone tebet também 
faz críticas ao congresso

Lula Marques/Agência Brasil

 Simone Tebet amplifica as críticas ao Congresso

CORREIO BASTIDORES

Gestos do presidente da 
Câmara também criticados

Rusga de Motta com líder 
do PT não surpreende base

Alto-falante Acúmulo

Atestou o quê?

Trapalhada

Bancada fora

Presente!

Os mesmos deputados 

ressaltam, porém, que 

Motta tem sua parcela de 

culpa no processo de des-

gaste com o PT. 

A decisão de entregar 

para Guilherme Derrite 

(PP-SP) a relatoria do pro-

jeto do governo sobre fac-

ções criminosas foi vista 

como provocação.

Para cuidar da propos-

ta, Derrite, um ex-oficial 

da PM conhecido por um 

comportamento violen-

to nas ruas, deixou o co-

mando da Secretaria de 

Segurança de São Paulo 

para reassumir o manda-

to e a relatoria. 

Esta semana tende a ser 

esvaziada já que, na quinta-

-feira, Motta participará, em 

Paris, da abertura do Fó-

rum Brasil França promovi-

do pelo grupo Lide.

O rompimento do presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

com o líder do PT, Lin-

dbergh Farias (RJ), não 

surpreendeu nem mes-

mo integrantes da banca-

da governista.

Deputados ouvidos 

pela coluna disseram que 

já se queixavam do do 

estilo adotado pelo cole-

ga na liderança, definido 
como “pouco agregador”. 

Para eles, que pedi-

ram anonimato, num 

contexto hostil como o 

da Câmara em relação ao 

governo, Lindbergh de-

veria adotar uma postu-

ra mais tranquila, buscar 

alguma conciliação. Mas 

ele prefere partir para o 

enfrentamento.

Segundo esses parla-

mentares, no colégio de 

líderes muitos reclamam 

do petista, até por seu há-

bito de antecipar pontos 

ainda não decididos.

Um dos deputados afir-
mou que Lindbergh “faz 

muita mídia”, ou seja, di-

vulga  publicamente te-

mas sobre os quais ainda 

não há acordos. Isso afeta 

a bancada e os demais lí-

deres partidários. A postu-

ra pouco colaborativa de 

Motta em relação ao go-

verno piorou a situação.

A ausência, por algumas 

semanas, do líder do go-

verno, José Guimarães 

(PT-CE), que precisou se 

submeter a uma cirurgia 

cardíaca, piorou a situa-

ção. Isto porque, na prá-

tica, Lindbergh assumiu 

funções que caberiam ao 

colega de bancada, mais 

conciliador do que ele.

Por falar nisso: que proble-

mas de saúde os médicos 

atestaram para justificar a 
licença dada a Ramagem 

até 12 de dezembro? Nas 

imagens do site Platô, 

que o localizou nos Esta-

dos Unidos, e nas que fo-

ram feitas por sua mulher, 

em Miami, ele aparenta 

estar muito bem.

A oposição tenta aprovei-

tar a prisão de Bolsonaro 

e a irritação de Motta com 

o governo para conseguir 

que o projeto de anistia 

seja votado. O problema 

é que a tentativa de rom-

pimento da tornozeleira 

por Jair Bolsonaro com-

plicou tudo, indicou que 

ele pode ter tentado fugir.

Com a fuga de Ramagem, 

condenado pelo Supre-

mo Tribunal Federal por 

participação na tentativa 

golpista, a bancada do PL 

no exterior já conta com 

três representantes. Os 

outros dois são Eduardo 

Bolsonaro, autoexilado 

nos EUA, e Carla Zambelli, 

presa na Itália. 

E, por falar em fuga. Ofi-

cialmente licenciado da 

Câmara por razões médi-

cas, Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), não faltou a uma 

sessão sequer deste que 

apresentou seu primeiro 

atestado, em 9 de setem-

bro. De lá pra cá, marcou 

presença remota em 32 

plenárias.

Kayo Magalhães - Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Motta gerou descontentamento ao nomear Derrite

Lindbergh Farias: segundo aliados, pouco agregador

POR FERNANDO MOLICA
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Equipe reduz volume de 

recursos congelados

Inflação de 2025 ficará abaixo 
do teto da meta, em 4,46%

CORREIO ECONÔMICO

Meta Déficit

Bolsa I

Conter demanda

Bolsa II

Crédito barato

A equipe econômica re-

duziu de R$ 12,1 bilhões 

para R$ 7,7 bilhões o vo-

lume de recursos conge-

lados no Orçamento de 

2025.

Os dados constam do 

Relatório de Avaliação de 

Receitas e Despesas Pri-

márias do 5º bimestre, di-

vulgado nesta sexta-feira 

(21) pelo Ministério do Pla-

nejamento e Orçamento. 

Do total, R$ 4,4 bilhões 

estão bloqueados e R$ 3,3 

bilhões foram contingen-

ciados.

A queda no bloqueio de-

corre, principalmente, do 

cancelamento de R$ 3,8 

bilhões em despesas dis-

cricionárias (não obriga-

tórias) para cobrir gastos 

obrigatórios. Já o contin-

genciamento passou de 

zero para R$ 3,3 bilhões.

A equipe econômica redu-

ziu de R$ 12,1 bilhões para 

R$ 7,7 bilhões o volume de 

recursos congelados no 

Orçamento de 2025.

Os dados constam do 

Relatório de Avaliação 

de Receitas e Despesas 

Primárias do 5º bimes-

tre, divulgado nesta sex-

ta-feira (21) pelo Minis-

tério do Planejamento 

e Orçamento. Do total, 

R$ 4,4 bilhões estão blo-

queados e R$ 3,3 bilhões 

foram contingenciados.

A queda no bloqueio de-

corre, principalmente, do 

cancelamento de R$ 3,8 

bilhões em despesas dis-

cricionárias (não obriga-

tórias) para cobrir gastos 

obrigatórios.

Já o contingenciamento 

passou de zero para R$ 3,3 

bilhões por causa da piora 

na projeção para o resul-

tado fiscal deste ano.

Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa 
como principal instrumen-

to a taxa básica de juros - a 

Selic - definida em 15% ao 
ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC. 
O recuo da inflação e a de-

saceleração da economia 

levaram à manutenção da 

Selic pela 3º vez.

O contingenciamen-

to tornou-se necessário 

porque o déficit primá-

rio projetado (R$ 34,3 bi-

lhões) superou o limite 

permitido pela meta (R$ 

31 bilhões). O aumento 

decorre, principalmente, 

do déficit das estatais e 
da revisão para baixo da 

receita líquida.

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta terça-feira 

a parcela de novembro 

do novo Bolsa Família aos 
beneficiários com Núme-

ro de Inscrição Social (NIS) 

de final 7. O valor mínimo 
corresponde a R$ 600, 

mas com o novo adicional 

o valor médio do benefí-
cio sobe para R$ 683,28. 

Quando o Copom aumen-

ta a Selic, a finalidade é con-

ter a demanda aquecida; e 

isso causa reflexos nos pre-

ços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito 

e estimulam a poupança. 

Os bancos ainda conside-

ram outros fatores na hora 

de definir os juros cobrados 
dos consumidores.

Segundo o Ministério do 

Desenvolvimento e Assis-

tência Social, neste mês o 
programa de transferên-

cia de renda do governo 

federal alcançará 18,65 

milhões de famílias, com 
gasto de R$ 12,69 bilhões. 

Além do benefício míni-
mo, há o pagamento de 

três adicionais. 

Quando a taxa Selic é re-

duzida, a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 

e ao consumo, reduzindo 

o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 

econômica. Com relação 
ao câmbio, as projeções 

do mercado financeiro se 
manteve estável.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Freepik

Copom, do Banco Central, que decide a taxa Selic 

Projeção de inflação permanece em queda

Inscrições para 9,5 mil 
vagas do IBGE vão até 11/11
De acordo com o governo, salários são a partir de R$ 2.676,24

Por martha imenes

Estão abertas as inscrições 
para 9.590 vagas temporárias 
de trabalho no Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). As vagas são para atua-
ção nas pesquisas domiciliares, 
econômicas e geocientíficas. Se-
gundo o IBGE, este é o maior 
processo seletivo do instituto 
para a rede de coleta regular. A 
remuneração é a partir de R$ 
2.676,24. 

As inscrições devem ser fei-
tas no site da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) até o dia 11 de 
dezembro de 2025. A seleção 
será feita por prova objetiva de 
múltipla escolha, que será apli-
cada no dia 22 de fevereiro de 
2026. As provas serão aplicadas 
presencialmente onde há vagas.

A aplicação será em dois 
turnos, possibilitando a par-
ticipação dos candidatos nas 
provas das duas funções dis-
poníveis no concurso: Agente 
de Pesquisas e Mapeamento 
(APM) e Supervisor de Coleta 
e Qualidade (SCQ). Pela ma-
nhã, será aplicada a prova para a 
função de APM e, à tarde, para 

a de SCQ.
Segundo o presidente do 

IBGE, Marcio Pochmann, a 
seleção atende a “uma deman-
da antiga que não vinha sendo 
atendida”. 

Vagas e benefícios
Ao todo, são 8.480 vagas 

para APM, sendo 5.512 des-
tinadas à ampla concorrência, 

2.120 a pessoas autodeclaradas 
pretas ou pardas (25%), 254 a 
indígenas (3%), 170 aos qui-
lombolas (2%) e 424 a pessoas 
com deficiência (5%).

A remuneração do novo 
servidro será de R$ 2.676,24, e 
as atribuições envolvem coleta 
de dados estatísticos em do-
micílios e estabelecimentos, o 
apoio a levantamentos geográ-

ficos e cartográficos.
Para a vaga de SCQ, há 

1.110 vagas temporárias. São 
715 vagas destinadas à ampla 
concorrência, 275 a pessoas au-
todeclaradas pretas ou pardas 
(25%), 33 a indígenas (3%), 
22 aos quilombolas (2%) e 55 
a pessoas com deficiência (5%). 
A remuneração inicial é de R$ 
3.379.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Um em cada cinco domicílios tem apenas um morador, aponta pesquisa do IBGE

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) lançou, 
no dia 19, a consulta públi-
ca “Você escolhe, o TCU 
fiscaliza!”, para que a popu-
lação indique temas a serem 
fiscalizados pelo Tribunal, 
em 2026. Quem quiser votar 
deve acessar o Portal do Ci-
dadão e selecionar entre cin-
co grandes temas e 18 pro-
blemas. Os cinco assuntos 
mais votados vão se tornar 
novas auditorias.

A consulta ficará aberta até 
o dia 1º de fevereiro do próxi-
mo ano. A partir de março, os 
assuntos eleitos pelo público 
serão incluídos nos planos ope-
racionais das unidades do Tri-
bunal, dando origem a novas 
auditorias. Também há espaço 
para que as pessoas proponham 
outros problemas que deveriam 
ser fiscalizados.

Os cinco grandes eixos da 
consulta são: assistência a po-

pulações vulneráveis; energia e 
conectividade; infraestrutura 
e logística; segurança pública 
e defesa; e serviços públicos 
essenciais. Além de votar nos 
assuntos de interesse, será pos-
sível a cada um acompanhar o 
resultado prático de sua contri-

buição, pois os trabalhos de fis-
calização incluirão mecanismos 
de retorno ao cidadão.

A iniciativa faz parte das 
diretrizes do TCU de priorizar 
a transparência e a participação 
social, marcas da gestão 2025-
2026.

“Queremos reafirmar nos-
so compromisso de caminhar 
lado a lado com a sociedade, 
sendo o Tribunal do Cidadão. 
Tenho a plena convicção de 
que somente colocando as pes-
soas no centro de nossas ações 
conseguiremos promover uma 
gestão pública verdadeiramente 
transparente, acessível e partici-
pativa”, afirma o presidente do 
TCU, ministro Vital do Rêgo.

A primeira consulta públi-
ca do TCU aos cidadãos foi 
realizada no primeiro semestre 
de 2025 e teve como resultado 
a escolha popular de cinco te-
mas: imóveis abandonados; fila 
do INSS; obras em rodovias; 
obras paralisadas na saúde e 
prevenção de desastres natu-
rais. Eles se tornaram audito-
rias levadas à sessão plenária do 
TCU no próprio dia 19.

Para votar na Consulta Pú-
blica atual, acesse: https://cida-
dao.tcu.gov.br.

TcU lança nova consulta pública 
para estimular participação cidadã 

Valter Campanato/Agência Brasil

TCU está preocupado com as licitações públicas

Starbucks adota cafezinho tipo Brasil

Taxa sobre o cafezinho cai 40%

O Cafezinho Brasileiro 
acaba de chegar ao cardápio 
nacional da Starbucks, mar-
cando um movimento estraté-
gico da marca para fortalecer 
sua presença na cultura do 
café no país. O lançamento 
apresenta três formatos inspi-
rados no consumo cotidiano 
do brasileiro e inaugura um 
novo copo de 200 ml, pen-
sado para refletir os rituais 
tradicionais das padarias e 
balcões.

Novos formatos do 
cafezinho brasileiro

A nova linha inclui:
Cafezinho Puro – filtrado e 

simples, no estilo clássico.
Café com Leite – na pro-

porção “média”, meio café e 
meio leite.

Pingado – café filtrado com 
um toque de leite.

Todos são preparados com 
o Starbucks Brazil Blend, café 
100% arábica cultivado no Bra-
sil e reconhecido internacio-

nalmente. A iniciativa reforça 
o objetivo da marca de adaptar 
sua experiência global aos há-
bitos afetivos e cotidianos do 
consumidor local.

Estratégia de aproximação 
com o consumidor brasileiro.

Segundo Filipe Reis, Head 
de Marketing da Starbucks no 
Brasil, o Cafezinho Brasileiro 
simboliza a continuidade dessa 
construção cultural: “O Brasil 
sempre teve um papel impor-
tante para a Starbucks. O Ca-

fézinho Brasileiro é mais uma 
expressão do nosso respeito 
pelo jeito brasileiro de tomar 
café, que transforma o simples 
em especial.”

A novidade se soma a um 
histórico de adaptações desen-
volvidas desde 2006, quando 
a marca iniciou a inclusão de 
itens alinhados ao gosto nacio-
nal. O pão de queijo se tornou 
um dos primeiros símbolos des-
sa integração. Depois vieram o 
pão na chapa, entre outros.

A decisão do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
de retirar as tarifas de 40% so-
bre diversos produtos brasilei-
ros foi celebrada por entidades 
e associações ligadas à indústria 
e agricultura. A Câmara Ameri-
cana de Comércio para o Brasil 
(Amcham) publicou nota em 
que “avalia como muito positiva” 
a revogação da tarifa extra de 40% 
para uma lista de itens majorita-
riamente agrícolas, como café, 
carne bovina, banana, tomate, 

açaí, castanha de caju e chá. 
Para o órgão, a medida é um 

avanço importante para a nor-
malização do comércio bilateral 
“com efeitos imediatos para a 
competitividade das empresas 
brasileiras envolvidas e sinaliza 
um resultado concreto do diá-
logo em alto nível entre os dois 
países”.

No entanto, para a Amcham, 
é preciso intensificar o diálogo 
entre Brasil e EUA para eliminar 
as sobretaxas de produtos que 

continuam sendo impactados.
“A decisão do governo ameri-

cano de remover a tarifa de 40% 
a 249 produtos agrícolas brasilei-
ros é avanço concreto na renova-
ção da agenda bilateral e condiz 
com papel do Brasil como gran-
de parceiro comercial dos Esta-
dos Unidos”, declarou Ricardo 
Alban, presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
também se manifestou.

Alban disse ainda que “vemos 
com grande otimismo a amplia-

ção das exceções e acreditamos 
que a medida restaura parte do 
papel que o Brasil sempre teve 
como um dos grandes fornece-
dores do mercado americano”.

O presidente em exercício e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, afirmou que 
22% das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos perma-
necem sujeitas às sobretaxas im-
postas pelo governo norte-ame-
ricano.

POR MARTHA IMENES
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Valendo a taça

Sem espaço Na mira

Crise no Vasco

REAL MADRID
Florentino Pé-

rez, presidente 
do Real Madrid, 
detalhou no úl-
timo domingo 
(23) uma propos-
ta de mudança 
do modelo de 
propriedade do 
clube.

A ideia do 
mandatário é atrair 
investimentos externos 
vendendo ações do clube. 
O plano foi apresentado 
na assembleia anual do 
clube, no Centro de Trei-
namento de Valdebebas.

Diferente das SAFs (So-
ciedades Anônimas do 
Futebol), no entanto, o 
clube seguiria controlan-
do a maioria das ações. A 
ideia é que apenas 5% das 
ações do clube sejam dis-
ponibilizadas para venda.

Uma assembleia extra-

ordinária será convocada 
para votar o projeto. Cer-
ca de 2 mil sócios aptos 
vão votar em um primeiro 
momento. Se for aprova-
da, a ideia vai para vota-
ção de todos os sócios do 
clube maiores de idade.

O modelo já é adota-
do por outros grandes do 
futebol mundial, como o 
Bayern de Munique e o 
Sevilla, da Espanha, que 
continuam como sócios 
majoritários.

Caso o Flamengo vença 
o Atlético-MG nesta terça 
(25) e o Palmeiras perca 
para o Grêmio também 
nesta terça, o Rubro-Ne-
gro conquistará o Brasilei-
rão na Arena MRV, onde le-
vou a Copa do Brasil 2024.

Com apenas três jogos 
disputados, o zagueiro Ga-
briel Bahia não agradou e 
deve deixar o Botafogo ao 
fim da temporada. Ele veio 
do Volta Redonda por em-
préstimo, com contrato 
válido até abril de 2026.

Sem proposta para reno-
var com o Flamengo, Éver-
ton Cebolinha está na mira 
do Fluminense. O Tricolor 
já havia tentado a contra-
tação do atleta para o Su-
per Mundial FIFA, mas o 
Fla não se interessou.

Com a quinta derrota se-
guida do Vasco, o técnico 
Fernando Diniz sugeriu en-
tregar o cargo. Porém, Pe-
drinho, presidente do Vas-
co, ressaltou confiança no 
técnico e cobrou mudança 
de postura do elenco.

Divulgação/ Real Madrid

Florentino quer mais investimentos

CORREIO NO MUNDO

Taiwan I

Rússia I Rússia II

Taiwan II

NEGOCIAÇÃO
O presiden-

te dos Estados 
Unidos, Donald 
Trump, afirmou 
que teve uma li-
gação telefônica 
“muito boa” com 
o líder da China, 
Xi Jinping, nes-
ta segunda-feira 
(24), durante a 
qual os líderes dis-
cutiram a guerra na Ucrâ-
nia, o tráfico de fentanil e 
um acordo para os agri-
cultores.

“Fizemos um bom e 
muito importante acor-
do para nossos Grandes 
Agricultores -e ele só vai 
melhorar. Nosso relacio-
namento com a China 
é extremamente forte!”, 
postou Trump em sua 
rede social Truth Social.

Trump também dis-
se que havia aceitado o 

convite de Xi para visitar a 
China em abril e que Xi vi-
sitaria os EUA mais à fren-
te no ano.

A secretária de Agri-
cultura dos EUA, Brooke 
Rollins, afirmou que o 
acordo para os agriculto-
res pode ser anunciado 
em duas semanas e disse 
também que haverá um 
anúncio sobre compras 
de soja pela China, mas 
ela não deu maiores de-
talhes.

Xi Jinping também dis-
se a Trump que o “retor-
no de Taiwan à China” é 
uma parte fundamental 
da ordem internacional 
do pós-guerra, durante a 
ligação telefônica, infor-
mou a agência de notícias 
estatal chinesa Xinhua.

No domingo (23), Trump 
entregou à Rússia uma 
contraproposta ao seu pla-
no de paz, que foi feita em 
parceria com a Ucrânia e os 
países europeus. O governo 
de Vladmir Putin, porém, 
recusou a proposta por não 
atender seus interesses.

“O plano europeu, à primei-
ra vista, é completamen-
te não construtivo e não 
funciona para nós”, disse o 
assessor presidencial para 
assuntos internacionais do 
Kremlin, Iuri Uchakov. Ele 
disse, porém, que alguns 
pontos são aceitáveis.

“China e Estados Unidos 
lutaram lado a lado contra 
o fascismo e o militarismo, 
e agora deveriam trabalhar 
juntos para salvaguardar 
os resultados da Segun-
da Guerra Mundial”, disse 
Xi, segundo a Xinhua, em 
meio a tensão com o Japão.

Divulgação/ Casa Branca

Trump e Xi estão negociando

Venezuela rechaça decisão

Futebol feminino em alta

EUA consideram ‘terrorista’ cartel que seria chefiado por Maduro

CBF anuncia reformulação nas competições do futebol feminino

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O regime de Nicolás Maduro 
na Venezuela chamou de “menti-
ra ridícula” a decisão dos Estados 
Unidos de designar o Cartel de 
los Soles como uma organização 
terrorista supostamente chefiada 
pelo ditador.

A designação, formalizada 
mais cedo neste mês, passou a va-
ler nesta segunda-feira (24). Com 
isso, Washington equipara o gru-
po, cuja existência é negada por 
Caracas e contestada por especia-
listas, a facções criminosas como 
a venezuelana Tren de Aragua e o 
mexicano cartel de Sinaloa.

O secretário de Estado ame-
ricano, Marco Rubio, afirmou 
que o governo decidiu pela nova 
designação do Cartel de los Soles 
devido ao seu papel na impor-
tação de drogas para os EUA. O 
presidente Donald Trump acusa 
Maduro de liderar o grupo, o que 
ele nega.

A mudança ocorreu enquan-
to o ditador enfrenta pressão 

crescente de Washington, que de-
terminou uma mobilização mi-
litar massiva no Caribe. Maduro 
também se mostrou preocupado 
com a possibilidade de que os 
EUA tentem usar a designação 
do grupo para justificar uma ação 
militar na Venezuela. Especialis-
tas afirmam que a medida por si 
só não autorizaria tal ação.

Maduro sempre negou qual-

quer envolvimento em crimes e 
acusa os EUA de tentar derrubá-
-lo para controlar as vastas reser-
vas de petróleo da Venezuela.

“A Venezuela rejeita categóri-
ca, firme e absolutamente a nova 
e ridícula invenção do secretário 
do Departamento de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, que designa 
o inexistente Cartel de los Soles 
como uma organização terroris-

ta”, escreveu o ministro das Re-
lações Exteriores da Venezuela, 
Yván Gil, em sua conta no Tele-
gram.

A medida revive “uma menti-
ra infame e vil para justificar uma 
intervenção ilegítima e ilegal” 
contra a Venezuela, acrescentou 
Gil. “Esta nova manobra terá o 
mesmo destino das agressões an-
teriores e recorrentes contra nos-
so país: o fracasso.”

Segundo a agência de notícias 
Reuters, os EUA estão prestes 
a lançar uma nova fase de ope-
rações relacionadas à Venezuela 
nos próximos dias, embora não 
se saiba o momento exato ou o 
escopo das novas operações, nem 
se Trump já tomou uma decisão 
final para agir.

Até o momento, as ações 
americanas na região têm se li-
mitado a ataques a barcos supos-
tamente ligados ao narcotráfico 
e ao posicionamento de tropas, 
navios de guerras e aeronaves nas 
águas internacionais caribenhas e 
territórios americanos ou de alia-
dos próximos à Venezuela.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

A CBF anunciou nesta segun-
da-feira (24) uma reformulação 
nas competições de futebol femi-
nino do país, com aumento no 
número de clubes participantes 
e de partidas das três divisões do 
Campeonato Brasileiro e da Copa 
do Brasil a partir de 2026.

Segundo Samir Xaud, presi-
dente da CBF, as alterações visam 
estimular o crescimento do fute-
bol praticado pelas mulheres no 
Brasil.

“Assim como fizemos no fute-
bol masculino, passamos os últi-
mos meses analisando e estudan-
do oportunidades de melhorar o 
calendário e o fomento do futebol 
feminino. Ouvimos especialistas, 
federações, clubes, jogadoras e 
chegamos ao modelo que atende a 
demandas importantes, colocan-
do o futebol feminino brasileiro 
onde merece estar”, afirmou o di-
rigente durante a apresentação do 
novo calendário na sede da CBF, 
no Rio de Janeiro.

Xaud afirmou que, de modo 
a dar mais visibilidade ao futebol 
feminino, a CBF irá “garantir” a 
transmissão de 100% das partidas 
da A1, a primeira divisão do Brasi-
leiro da categoria.

Ele acrescentou que, às atletas 
que são mães lactantes, a CBF pas-
sará a oferecer ajuda de custo para 
que os filhos possam viajar com 
elas nas competições.

“É um crescimento susten-
tável, observando os calendários 
da Fifa e da Conmebol, dando às 
mulheres de clubes de elite uma 
programação mais previsível, ra-
cional, e, ao mesmo tempo, forne-
cendo mais chances para aquelas 

que estão na base da pirâmide, 
sonhando em crescer”, disse Xaud.

A A1, que em 2025 foi de 23 
de março a 14 de setembro, come-
çará mais cedo em 2026, em 15 
de fevereiro, e terminará mais tar-
de, com o encerramento previsto 
para 4 de outubro.

O formato atual será mantido, 
com todos os times se enfrentan-
do em uma primeira fase, com os 
oito melhores avançando para o 
mata-mata.

Haverá também um aumento 
no número de participantes, de 
16 para 18 equipes, com as duas 
piores rebaixadas à A2, e as quatro 
melhores da segunda divisão aces-
sando a elite.

Com isso, o número total de 
partidas passa de 134 para 167, e 
as datas no calendário reservas à 
competição, de 21 para 23.

Sob o novo modelo, a A1 che-
ga a 20 clubes participantes em 
2027, com a manutenção desse 
número para 2028.

A A2, por sua vez, acontecerá 

entre 14 de março e 19 de setem-
bro -em 2025, foi 19 de abril a 30 
de agosto-, com uma mudança no 
formato de disputa.

Em 2025, os 16 clubes foram 
divididos em dois grupos de oito, 
se enfrentando em turno único 
com os oito melhores avançando 
para o mata-mata. No ano que 
vem, os 16 clubes estarão em um 
único grupo, enfrentando todos 
os outros em busca de uma vaga 
na próxima fase.

Sob o novo formato, a se-
gunda divisão do futebol femi-
nino passa de 70 para 134 par-
tidas, e de 13 para 21 datas no 
calendário.

Já a A3, que neste ano foi dis-
putada entre 26 de abril e 16 de 
agosto, começa a partir da próxima 
edição em 21 de março, com tér-
mino previsto para 5 de setembro.

Em 2025, a terceira divisão 
foi disputada com os 32 clubes 
participantes divididos em oito 
grupos de quatro, em jogos ape-
nas de turno, com cada clube 

com um mínimo de três partidas. 
A partir de 2026, serão jogos de 
turno e returno, com um míni-
mo de seis partidas.

O número de jogos da A3 pas-
sará de 78 para 126 partidas, e de 
datas no calendário, de 11 para 14.

A Copa do Brasil, disputada 
entre 14 de maio e 19 de novem-
bro, vai começar em 22 de abril e 
vai até 15 de novembro.

As quartas de final, semifinais 
e finais, em vez de jogo único, 
passam a ser disputadas em jogos 
de ida e volta. O total de partidas 
aumenta de 64 para 72, com o nú-
mero de datas indo de oito para 11.

Das principais competições da 
categoria adulta, apenas a Super-
copa feminina será reduzida sob 
o novo calendário. Em 2025, oito 
clubes se enfrentaram em torneio 
no formato de mata-mata, enquan-
to em 2026 serão apenas dois, com 
a equipe campeã brasileira (Corin-
thians) medindo forças com a ven-
cedora da Copa do Brasil (Palmei-
ras), no dia 8 de fevereiro.

Kremlin via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/CBF

Maduro definiu ação americana como “mentira ridícula”

Presidente da CBF, Samir Xaud anunciou as mudanças no calendário do futebol feminino

Confronto entre as Coreias é possível
A Coreia do Norte e a Coreia 

do Sul estão em uma “situação 
muito perigosa”, em que um con-
fronto acidental é possível a qual-
quer momento, disse o presidente 
sul-coreano, Lee Jae Myung, na 
segunda (24). Lee afirmou ainda 
que é crucial que Seul estabeleça 
diálogo com Pyongyang.

A Coreia do Norte está se 
recusando a fazer contatos com 
a vizinha ao sul e vem instalando 
cercas de arame farpado ao longo 
da fronteira militar, algo que não 
ocorria desde o fim da Guerra da 

Coreia (1950-1953), disse Lee.
“As relações intercoreanas se 

tornaram muito hostis e confli-
tuosas. Na ausência até mesmo 
de um nível básico de confiança, 
o Norte está demonstrando um 
comportamento muito extremo”, 
afirmou Lee, segundo a Yonhap.

Lee falava aos repórteres em 
um voo que partiu da África do 
Sul, onde participou da cúpula do 
G20, para a Turquia, última etapa 
de viagem internacional do líder 
sul-coreano.

A Coreia do Sul propôs con-

versas com a Coreia do Norte em 
17 de novembro para discutir o 
estabelecimento de uma fronteira 
clara ao longo da zona desmilitari-
zada com o objetivo de evitar con-
frontos armados que poderiam 
desencadear um conflito mais 
amplo. A Coreia do Norte não 
respondeu à proposta de diálogo.

Houve mais de dez invasões 
de fronteira por soldados norte-
-coreanos neste ano, algumas le-
vando tropas sul-coreanas a dispa-
rar tiros de advertência, seguindo 
um protocolo estabelecido para 

situações do tipo.
Lee disse que conquistar a paz 

com a Coreia do Norte será um 
esforço de longo prazo, mas que, 
quando um acordo for estabeleci-
do, “será melhor” para a Coreia do 
Sul e os EUA cessarem os exercí-
cios militares conjuntos.

Pyongyang condenou tais 
exercícios dos aliados, chamando-
-os de ensaios para uma guerra nu-
clear contra o país. Cerca de 28,5 
mil soldados americanos e siste-
mas de armas estão posicionados 
na Coreia do Sul.
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Por martha imenes

Dezembro está pertinho e 
com ele o tão esperado 13º sa-
lário de servidres, federais, esta-
duais e municipais. Lembrando 
que aposentados e pensionistas 
do INSS já receberam o abono 
no meio do ano. 

O Ministério de Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) informou que a segun-
da parcela será depositada no 1º 
dia útil de dezembro.

A pasta informou que, no 
caso do Poder Executivo, os 
servidores podem receber a pri-
meira parcela de duas formas:

* Em junho — esse adian-
tamento ocorre quando os 
servidores pedem para receber 

com as férias; isso só é possível 
quando a solicitação ocorre até 
maio.

* Primeiro dia útil de julho.
Muitos funcionários muni-

cipais, bem como estaduais e 
federais, já receberam a primei-
ra parcela e aguardam agora a 
segunda parte do abono de fim 
de ano. 

Outros trabalhadores de al-
gumas cidades fluminenses, po-
rém, receberão agora esse valor 
extra em sua integralidade.

De acordo com a lei que ins-
tituiu a gratificação, em 1965, o 
benefício deverá ser pago pelo 
empregador até o dia 20 de de-
zembro de cada ano. A primeira 
parcela corresponde a 50% do 
valor. No caso das cidades do 

Rio de Janeiro, São Gonçalo, 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Mes-
quita, Belford Roxo e Niterói, 
as primeiras parcelas já foram 
depositadas. O mesmo aconte-
ceu com os servidores do Esta-
do do Rio e do governo federal.

Servidores municipais
Os servidores da cidade de 

Duque de Caxias e São João de 
Meriti receberão a parcela úni-
ca do 13º terceiro no dia 19 de 
dezembro. Já os servidores de 
Teresópolis receberão a parcela 
única até o dia 20 de dezembro.

Os funcionários públicos 
de Rio de Janeiro, São Gonçalo, 
Nova Iguaçu, Nilópolis, Mes-
quita, Belford Roxo e Niterói, 
que receberão a segunda parce-

la do 13º, terão o depósito feito 
até o dia 20 de dezembro, como 
determina a legislação.

As exceções são: Rio de Ja-
neiro, que pagará no dia 15 de 
dezembro, e Nilópolis e Nite-
rói, que farão o pagamento no 
dia 10.

Servidores estaduais
O governo estadual do Rio 

informou que pagou a primei-
ra parcela dos seus cerca de 450 
mil servidores ativos, inativos e 
pensionistas em 30 de junho, 
conforme o estabelecido por 
um cronograma publicado no 
Diário Oficial.

A segunda parcela será 
depositada no dia 19 de de-
zembro.

JORNAL DO SERVIDOR

Mudança na idade de homens 
e mulheres

Alcolumbre anuncia votação 
de projeto sobre previdência

Injustiça histórica

Blackfriday na farmácia

Impacto fiscal

Homens poderão se apo-
sentar aos 52 anos e mu-
lheres aos 50, desde que 
tenham ao menos 20 
anos de efetivo exercício 
na função. Há ainda a pos-
sibilidade de aposentado-
ria com 15 anos na ativi-
dade e mais 10 em outra 
ocupação.
Segundo Alcolumbre, a 
proposta representa um 
marco para milhares de 

profissionais que dedicam 
suas vidas ao cuidado di-
reto da população brasi-
leira. “Ao pautarmos essa 
matéria, reafirmamos que 
esses agentes são uma 
prioridade do Parlamento 
brasileiro. É uma boa notí-
cia para o SUS, para o país 
e, sobretudo, para quem 
sustenta a saúde pública 
nas comunidades mais 
vulneráveis.”

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-
-AP), anunciou que vai 
pautar para amanhã (25), a 
votação de um projeto so-
bre a previdência de agen-
tes de saúde, que pode 
gerar impacto bilionário 
para municípios e para a 
União. O anúncio ocorre 
horas após a indicação do 
advogado-geral da União, 
Jorge Messias, para a vaga 
deixada por Luís Roberto 
Barroso no Supremo Tri-

bunal Federal (STF).
A decisão de Lula apro-
fundou o mal-estar entre 
o Palácio do Planalto e Al-
columbre. Segundo alia-
dos, o presidente não foi 
consultado por Lula antes 
da decisão e já havia de-
monstrado incômodo com 
a forma como o processo 
vinha sendo conduzido. O 
preferido dele, e também 
da maioria dos senadores, 
era o senador Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG).

“Hoje (25), o Senado Fede-
ral dará um passo decisivo 
para corrigir uma injustiça 
histórica. Colocarei em vo-
tação no Plenário o Proje-
to de Lei Complementar 
nº 185/2024, de autoria do 
senador Veneziano Vital 
do Rêgo, que regulamenta 
a aposentadoria especial 
dos Agentes Comunitários 

de Saúde e dos Agentes 
de Combate às Endemias”, 
disse Alcolumbre.
A proposta garante apo-
sentadoria com integra-
lidade (salário integral) e 
paridade (reajustes iguais 
aos da ativa) para os 
agentes que cumprirem 
os requisitos mínimos de 
idade e tempo de serviço.

A RD Saúde, maior grupo 
de varejo farmacêutico 
do país com as redes Raia 
e Drogasil, intensifica a 
campanha “a maior Black 
do cuidado” com ofertas 
dinâmicas, renovadas de 
forma constante nas lojas 
físicas e nos canais digi-
tais. 
Com descontos de até 

80% em diversas catego-
rias durante o mês intei-
ro, a companhia reforça 
a conveniência e a ade-
rência às necessidades do 
consumidor, sejam ime-
diatas ou para estoque. 
Na Black Friday da RD 
Saúde, as ofertas podem 
durar algumas horas, três 
dias ou até uma semana. 

A justificativa do projeto 
não traz o impacto fiscal, 
mas uma iniciativa simi-
lar, aprovada na Câmara 
pode trazer um custo adi-
cional de R$ 800 bilhões 
aos cofres públicos em 50 
anos - R$ 270 bilhões para 
as prefeituras e de até R$ 
530 bilhões para a União. 
As estimativas constam de 

notas técnicas do Ministé-
rio da Previdência e consi-
deram o déficit atuarial, ou 
seja, o rombo que a medi-
da representa nos regimes 
de previdência.
Atualmente, existem cerca 
de 400 mil agentes comu-
nitários de saúde e de en-
demias em todo o país. 

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre: nova votação muda previdência

POR MARTHA IMENES

Confira o calendário do 
13º de servidores
Atenção! Aposentados do INSS receberam o abono no meio do 
ano e não têm direito agora

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Somente seridores e aposentados que se aposentaram após meio do ano terão direito ao pagamento do 13º

O Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) publicou a 
portaria que oficializa a nomea-
ção dos 855 candidatos apro-
vados no Concurso Nacional 
Unificado (CNU) 2024 para 
o cargo de auditor fiscal do tra-
balho.

De acordo com portaria do 
MTE, as nomeações seguem 
os resultados finais já homolo-
gados do concurso e estão de 
acordo com as regras previstas 
em lei para o preenchimento de 
cargos públicos.

“Conto com os novos audi-
tores para seguir combatendo 
a ilegalidade no mercado de 
trabalho, o trabalho análogo à 
escravidão, o trabalho infantil 

e as condições precárias de tra-
balho”, afirmou Luiz Marinho, 
ministro do Trabalho.

O documento também es-
tabelece que os procedimentos 
para a posse devem ser concluí-
do em até 30 dias, contados a 
partir de sua publicação, na úl-
tima quarta-feira (dia 19). Eles 
receberam um link para enviar 
a documentação.

Quem não cumprir o pra-
zo será considerado desistente, 
salvo exceções previstas em lei. 
Caso concluam essa etapa an-
tes, poderão participar do ato 
de posse coletivo marcado para 
1º de dezembro. A lista comple-
ta dos convocados pode ser vita 
no link (https://www.in.gov.

br/web/dou/-/portaria-mte-
-n-1.965-de-18-de-novembro-
-de-2025-670210071)

Documentação e envio via 
SouGov

As orientações sobre a do-
cumentação obrigatória para a 
posse está disponível no arqui-
vo Orientações para Posse, dis-
ponibilizado pelo MTE. Todo 
o material deve ser enviado ex-
clusivamente pela plataforma 
digital SouGov.br, conforme 
instruções do Manual do In-
gressante.

Inspeção médica
Para fazer a inspeção mé-

dica obrigatória, os candidatos 
precisam pagar e realizar os 
exames exigidos — hemograma 

completo, tipagem sanguínea, 
glicemia de jejum, creatinina, 
lipidograma, AST (TGO), 
ALT (TGP) e exame de urina 
(EAS).

O atestado de aptidão só 
pode ser emitido por médicos 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). O modelo de declara-
ção que deve ser entregue ao 
médico está disponível neste 
link (https://view.officeapps.
live.com/op/view.aspx?src=ht-
tps%3A%2F%2Fwww.g ov.
br%2Ftrabalho-e-emprego%-
2Fpt-br%2Fmodelodecartapa-
rainspenomdicaoficial.odt&-
wdOrigin=BROWSELINK) 
para impressão e deve ser leva-
do em duas vias.

Governo convoca 855 aprovados do 
CNU 1 para cargo de auditor fiscal

José Cruz/ Agência Brasil

Ministério do Trabalho e Emprego atualiza norma
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Chefs do DF ajudam equipe 
do Brasil a conquistar o 
Mundial de Churrasco -   
pela primeira vez na história

A capital federal acaba de 
ganhar um novo motivo de 
orgulho — e, desta vez, ele 
vem das brasas. Os chefs bra-
silienses Vinícius Rossignoli 
e DonVittorio foram alguns 
dos 11 grandes nomes por trás 
da histórica conquista da Se-
leção Brasileira de Churrasco 
no Campeonato Mundial de 
Churrasco (WBQA World 
BBQ Championship), realiza-
do em Vinã del Mar, no Chile. 
O Brasil venceu a competição 
pela primeira vez, superando 
62 equipes de mais de 40 paí-
ses e colocando o país no topo 
da gastronomia mundial.

O torneio, promovido 
pela World BBQ Association, 
é considerado o mais impor-
tante do planeta quando o 
assunto é churrasco. Durante 
dois dias de provas intensas, 
os competidores enfrentaram 
sete desafi os que testaram 
desde a habilidade com cortes 
tradicionais até a criatividade 
com ingredientes inusitados. 
O Brasil brilhou em três cate-
gorias principais — peixe (sal-
mão), picanha (carne bovina) 
e frango — e ainda se destacou 
no desafi o vegetariano, que 
exigia o uso obrigatório de 
chocolate.

Cerrado presente
Mas o que realmente cha-

mou a atenção dos jurados foi 
a identidade brasileira impres-
sa em cada prato. A equipe 
apostou em técnicas autên-
ticas e ingredientes nativos, 
como as baunilhas do cerrado, 
levando à mesa sabores que 
traduzem a biodiversidade e a 

riqueza cultural do país.
“Essa é a realização de um 

sonho. Trabalho para defender 
e divulgar o cerrado pelo mun-
do, sempre com o argumento 
de que temos os melhores sa-
bores do mundo em nosso bio-
ma. Uma conquista como essa 
não só é um marco para o país, 
mas também coroa e reforça 
os incríveis sabores e técnicas 
gastronômicas que temos,” 
afi rmou o chef Vinícius Ros-
signoli, que há anos atua em 
Brasília promovendo a culiná-
ria regional.

Rossignoli é conhecido 
por seu trabalho de valoriza-
ção dos ingredientes do cer-
rado, como o baru, o pequi, 
o jatobá e a própria baunilha 
nativa, que foi utilizada na 
competição. Sua atuação no 
Mundial foi decisiva para que 
o Brasil não apenas competis-
se, mas encantasse os jurados 
com uma proposta ousada, 
sustentável e genuinamente 
brasileira.

O outro chef que inte-
grou a equipe, DonVittorio, 
é conhecido por sua atuação 
na gastronomia premium de 
fogo no Distrito Federal. Ele 
se destaca por oferecer expe-
riências gastronômicas sofi sti-
cadas com foco em churrasco 
artesanal, sendo referência em 
eventos e serviços de buff et na 
capital federal.

Potencial brasileiro
O capitão da equipe brasi-

leira formada por 11 pessoas, o 
chef paulista André Bolla, des-
tacou o esforço coletivo e a au-
sência de apoio institucional: 

“Essa jornada foi longa e cada 
integrante fi nanciou a ida com 
recursos próprios. Este título 
demonstra o potencial des-
perdiçado e o pouco incentivo 
que a gastronomia nacional, 
tão reconhecida e valorizada 
lá fora, ainda recebe no nosso 
país. Esperamos que esta con-
quista mude esse cenário.”

A vitória brasileira foi ain-
da mais signifi cativa por ter 
superado potências tradicio-
nais do churrasco, como Ar-
gentina, Alemanha (a então 
campeã), Chile (país-sede), 
Peru, Panamá e México. O 
título inédito projeta o Brasil 
no cenário gastronômico glo-
bal e reforça a importância de 
se olhar para dentro, para os 
sabores e saberes que nascem 
nos biomas nacionais.

No Distrito Federal, a con-
quista tem um sabor especial. 
Em uma cidade muitas vezes 
associada apenas à política, 
a presença de Rossignoli no 
pódio mundial é um lembrete 
de que Brasília também é um 
polo de inovação gastronô-
mica. O cerrado, que cobre a 
maior parte do território do 
DF, é um celeiro de ingredien-
tes únicos, ainda pouco explo-
rados pela culinária nacional.

A expectativa agora é que o 
título mundial sirva de impul-
so para políticas públicas de 
incentivo à gastronomia regio-
nal, à pesquisa de ingredientes 
nativos e à formação de novos 
talentos. Afi nal, como mos-
trou o desempenho da seleção 
no Chile, o Brasil — e o cerra-
do — têm muito a oferecer ao 
mundo.

B R A S I L I A N A S

Divulgação

O Brasil venceu a competição pela primeira vez, 
superando 62 equipes de mais de 40 países

Internet

O 13º  movimenta o comércio local, especialmente na 
Black Friday e no Natal

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Projeto leva jiu-jitsu a aldeia do DF
No último fi m de semana, 13 crianças ganharam medalhas em uma competição

Por Thamiris de Azevedo

Próximo ao Setor Noroeste, 
uma das áreas mais valorizadas 
de Brasília, está a Aldeia Teko 
Hall, também conhecida como 
Santuário dos Pajés. 

Duas vezes por mês, o espa-
ço recebe uma visita especial: 
a do sensei Daniel Badke. Há 
pouco mais de dois anos, o pro-
fessor conduz o Projeto Curu-
min BJJ, iniciativa que atende 
a mais de 50 crianças das etnias 
Guajajara, Kariri Xocó e Terena 
e oferece aulas de jiu-jitsu aos 
jovens guerreiros.

Com apoio de parceiros, 
Daniel reformou o espaço de 
convivência da aldeia e cons-
truiu um pequeno pátio para os 
treinos. 

Nas paredes há pinturas, 

no chão, tatames, e ao redor, a 
natureza do cerrado brasiliense. 
Simples, o ambiente é carrega-
do de signifi cado. 

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o faixa-preta destaca 
que sua missão é promover in-
clusão e transformação social, 
apesar das difi culdades impos-
tas pela falta de recursos.

“Recebemos algumas doa-
ções, poucas... Cada fi nal de se-
mana é uma correria diferente 
para conseguir ao menos o lan-
che das crianças, que nós damos 
depois dos treinos. É sempre 
uma pressão e nunca sabemos 
exatamente como vamos fazer 
na próxima aula... Os nossos 
materiais são todos usados, mas 
estão servindo”, relata.

Ele reforça os benefícios da 
modalidade na formação dos 

jovens. 
“O jiu-jitsu é benéfi co de 

diversas formas para essas 
crianças indígenas. Existem 
muitos valores inerentes às ar-
tes marciais. Eu vejo que existe 
uma mudança dentro e fora do 
tatame. Acredito que, agora, 
eles têm mais foco, disciplina, 
confi ança, respeito ao próximo, 
e também que houve uma mu-
dança no espírito colaborativo”, 
continua.

O sensei afi rma ainda que, 
embora esteja ali para ensinar, 
também aprende diariamente 
com os alunos. “Eu sou profes-
sor, mas eles me ensinam sobre 
cultura, costumes, histórias e 
até algumas palavras”, diz.

Campeonato
Mesmo com limitações, 

muitas crianças já se destaca-
ram em competições. Daniel 
recorda a disputa realizada no 
último fi m de semana (22 e 23): 
a Copa Brasília Internacional.

“Organizamos competições 
até dentro da aldeia, assim eles 
aprendem a ganhar e perder. É 
difícil levá-los para fora. Preci-
samos de transporte, comida, 
inscrições... Mas nós damos um 
jeito e conseguimos. No último 
fi nal de semana, 13 crianças 
competiram e todas elas ganha-
ram medalhas. Foram quatro 
de outro, sete de prata e duas 
de bronze. É muito gratifi can-
te ver eles subindo no pódio 
mostrando que o projeto está 
dando certo. Eu acho que é um 
povo muito ‘raçudo’, então isso 
ajuda mesmo com eles treinan-
do pouco”, declara.

Daniel Badke

Crianças indígenas se destacam nas artes marciais

Com ingredientes 
do cerrado e 
técnicas brasileiras, 
Vinícius Rossignoli 
e DonVittorio levam 
o sabor de Brasília 
ao topo do pódio 
no Chile, onde o 
Brasil superou 40 
países e venceu o 
maior campeonato 
de churrasco do 
mundo

13º salário 
injeta R$ 10,5 
bilhões no DF 
e pode aliviar 
dívidas de 
milhares de 
famílias

Com a chegada do 13º salário, 
o Distrito Federal se prepara para 
uma injeção de R$ 10,5 bilhões na 
economia local, valor que pode 
representar um alívio importante 
para as famílias endividadas. A 
expectativa é que parte signifi ca-
tiva desse montante seja destinada 
à quitação de dívidas em atraso, 
reorganização do orçamento do-
méstico e estímulo ao consumo 
no comércio, especialmente du-
rante a Black Friday e o Natal.

Segundo a Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC-DF), 
divulgada pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), o 
endividamento das famílias bra-
silienses atingiu 76,5% em outu-
bro — o maior patamar desde fe-
vereiro. Isso representa 819.778 
lares com dívidas a vencer, um 
aumento de 26,8 mil famílias em 
relação ao mês anterior.

Apesar do avanço no endivi-
damento, a inadimplência — que 
considera apenas as dívidas em 
atraso — teve leve recuo, passando 
de 42,3% para 42,1%, o que equi-
vale a 450.729 famílias. No entan-
to, o número de lares que afi rmam 

O artista visual Pedro Lacerda 
lança ‘Pérola’, foto-livro-obra

Agora nesta última sema-
na de novembro, o artista vi-
sual Pedro Lacerda lança seu 
foto-livro-obra “Pérola”, que 
investiga processos de pro-
dução artística tendo a foto-
grafi a como campo de pes-
quisa. Serão três eventos de 
lançamento que acontecerão 
em três Regiões Adminis-
trativas do Distrito Federal: 
um coquetel de lançamento 
n’A Pilastra Galeria-Escola 
(Guará) no dia 26/11, das 
17h às 21h; uma roda de 
conversa com fotógrafos 
de eventos noturnos no Pé 
Vermelho - Espaço Cultu-
ral (Planaltina), 29/11, das 
16h às 19h; e para encerrar 
uma edição gratuita da festa 
Pérola na Galeria Risofl oras 
(Ceilândia), 19/12, das 18h 
às 22h.

“Pérola” parte da atuação 
do autor como fotógrafo da 
cena noturna LGBTQIA+ 

Pedro Lacerda

Pedro Lacerda é artista 
visual e fotógrafo

não ter condições de quitar suas 
dívidas aumentou para 18,4%, 
atingindo 196.931 famílias.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, o pagamento do 13º salá-
rio pode ser decisivo para reverter 
esse cenário. “No início do ano, vi-
mos uma queda expressiva no nú-
mero de famílias sem condições 
de pagamento, justamente após o 
recebimento do abono. Isso mos-
tra que o 13º tem papel importan-
te na reinserção dessas pessoas no 
mercado de crédito”, afi rma.

Ele destaca ainda que, com 
planejamento, o benefício pode 
ir além da quitação de dívidas. “O 
13º também é uma oportunidade 
para poupar, investir ou até mes-
mo realizar sonhos, como viajar. 
E, claro, movimenta o comércio 
local, especialmente nas datas 
mais fortes do varejo, como a 
Black Friday e o Natal”, completa.

Maior 13º do Brasil está 
no DF

De acordo com o Dieese, o 
Distrito Federal terá o maior 

valor médio de 13º salário 
do país: R$ 5.877. O paga-
mento deve benefi ciar cerca 
de 1,72 milhão de pessoas, o 
que representa 2,6% do PIB 
local e 30,7% de todo o 13º 
da região Centro-Oeste.

Do total a ser pago, 
87,2% (R$ 9,2 bilhões) irão 
para trabalhadores com car-
teira assinada, 8,2% (R$ 871 
milhões) para benefi ciários 
do INSS e 4,5% (R$ 479,9 
milhões) para aposentados e 
pensionistas do regime pró-
prio do GDF.

A pesquisa da CNC 
também revelou que o com-
prometimento da renda das 
famílias do DF com dívi-
das se manteve estável em 
22,1%, abaixo da média na-
cional de 29,6%. O tempo 
médio de atraso nas contas 
caiu de 74 para 69 dias, si-
nalizando uma leve melhora 
na capacidade de pagamen-
to, mesmo com a inadim-
plência acima de 40% desde 
o fi m de 2024.

de Brasília para refl etir sobre 
procedimentos e metodologias 
de criação. Em diálogo com teó-
ricos, artistas e relatos pessoais, 
o texto constrói uma trama de 
experiências que culminam em 
obras desenvolvidas em foto-
grafi a, vídeo e instalação. A pu-
blicação deriva da dissertação 
“pérola - poéticas em proces-
sos fotográfi cos”, desenvolvida 
por Lacerda no Programa de 
Pós-Graduação em Artes Vi-

suais da UnB, na linha de 
pesquisa Poéticas Trans-
versais (2017-2019), sob 
orientação do Prof. Dr. 
Vicente Martinez Barrios, 
com bolsa CAPES.

Composto por textos 
e imagens que se atra-
vessam na construção de 
sentido, “Pérola” aborda 
questões relacionadas ao 
tempo, ao espaço, à en-
tropia e à obsolescência, 
a partir de procedimen-
tos e práticas fotográfi cas 
como motor de pesquisa e 
produção artística.

Pérola é uma festa 
retrofuturista de músi-
ca pop produzida por 
Daniel Spot, Gabriella 
Buzzi e Pedro Lacerda. 
O retrofuturismo é uma 
tendência que materializa 
a infl uência de representa-
ções do futuro produzidas 
antes de 1990.



10 Terça-feira, 25 de Novembro de 2025NacioNal

Uma das marcas da 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30), encerrada no sába-
do (22), em Belém, é a menção 
inédita aos afrodescendentes. 

O termo consta em quatro 
documentos oficiais aprovados 
no encontro que busca meios 
para combater o aquecimento 
global, mitigar e adaptar os im-
pactos sobre o planeta.

A citação aos afrodescen-
dentes aparece nos documentos 
Transição Justa, Plano de Ação 
de Gênero, Objetivo Global de 
Adaptação e o Mutirão. Todos 
os textos estão publicados no 
site da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre a Mudan-
ça do Clima (UNFCCC, da 
sigla em inglês), âmbito sob o 
qual se realizam as reuniões das 
edições da COP.

A inclusão ocorre apenas 
dois dias depois do feriado na-
cional da Consciência Negra, 
data que marca o reconheci-
mento ao elemento afrodescen-
dente na identidade brasileira e, 
também, que reivindica igual-
dade racial e combate à discri-
minação.

O documento Transição 
Energética cita a importân-
cia de garantir uma partici-
pação ampla e significativa 
“envolvendo todas as partes 
interessadas relevantes”, e lista 
trabalhadores afetados pelas 
transições, trabalhadores in-
formais, pessoas em situação 
de vulnerabilidade, povos in-
dígenas, comunidades locais, 
migrantes e deslocados inter-
nos, pessoas de ascendência 
africana, mulheres, crianças, 
jovens, idosos e pessoas com 
deficiência”.

Em outro ponto ressalta 
que trajetórias de transição 
devem respeitar e promover e 
cumprir os direitos humanos 
desses grupos.

coP30 faz 
menção 
inédita a 
pessoas pretas

CORREIO NACIONAL

Licenças suspensas por fraude

Gás gratuito para famílias

Mais 374 profissionais

Escola do Trabalhador 4.0

8 milhões de turistas

Imagine lavouras sendo 
cultivadas no mesmo es-
paço que florestas. Para 
ficar ainda mais evidente, 
poderia ser uma planta-
ção de milho localizada 
à sombra de uma cas-
tanheira-do-pará, por 
exemplo.
Esta combinação de pro-
dução agrícola com pre-
servação ambiental tem 
sido apontada por espe-
cialistas do clima e ati-
vistas ambientais como 
ideal para ajudar o pla-
neta Terra a se recuperar 
dos danos causados pela 
ação humana e que re-

fletem no clima em for-
ma de eventos extremos, 
como chuvas torrenciais 
e estiagens. 
A este “casamento” que 
é, na verdade, um mode-
lo de uso da terra justo e 
sustentável, dá-se o nome 
de “agrofloresta”. 
Este sistema, que busca 
otimizar terrenos des-
campados e transformar 
técnicas de monocultivo 
em florestas biodiversas, 
é considerado hoje uma 
das principais apostas 
para mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas na 
Terra.

O Ministério da Pesca e 
Aquicultura (MPA) pu-
blicou a Portaria MPA nº 
582/2025 , que suspende 
as Licenças de pescado-
res e pescadoras profis-
sionais, de acordo com o 
art. 25, caput, inciso III, da 
Portaria MPA nº 127/2023.
Assim, ficam suspensas 
35.750 Licenças inscritas 

no Registro Geral da Ativi-
dade Pesqueira (RGP), por 
indício de fraude. 
Essa suspensão implica a 
perda de direitos vincula-
dos à inscrição no RGP e à 
Licença na categoria pro-
fissional. 
O recurso deve ser proto-
colado por meio do proto-
colo digital.

Teve início nesta segun-
da-feira (24) a recarga gra-
tuita de gás de cozinha 
para famílias em situação 
de vulnerabilidade social. 
É o que prevê o programa 
Gás do Povo. 
Cerca de um milhão de 
famílias devem ser bene-
ficiadas pelo programa na 
primeira etapa.
Essa etapa de distribuição 

do benefício marca a tran-
sição do formato anterior, 
baseado em pagamen-
to em dinheiro, para um 
sistema que assegura a 
entrega direta do gás de 
cozinha (GLP 13 kg) para 
as famílias. 
A retirada da recarga gra-
tuita passa a ser feita di-
retamente nas revendas 
credenciadas.

Dois meses após a chega-
da dos primeiros 322 no-
vos médicos do programa 
Agora Tem Especialistas, 
que já estão atendendo 
os pacientes do SUS em 
156 municípios brasilei-
ros, o Ministério da Saúde 
anuncia a seleção de mais 
374 profissionais.
Eles poderão atuar em 
outras 173 cidades em re-

giões de desassistência, 
de escassez ou com maior 
demanda por atendimen-
to de saúde especializa-
do depois de garantirem 
suas vagas. Para isso, de-
vem confirmar suas par-
ticipações no Sistema de 
Gerenciamento de Pro-
gramas, da pasta, e se 
apresentarem no municí-
pio de alocação até sexta.

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
esteve nesta segunda-fei-
ra (24/11) na fábrica da Au-
sus Automotive Systems 
do Brasil, localizado em 
Rio Grande da Serra (SP), 
para lançar a Escola do 
Trabalhador 4.0. 
A iniciativa é uma parceria 
entre o Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e 

a Microsoft, e será imple-
mentada no município 
por meio da Agência de 
Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC, 
oferecendo capacitação 
tecnológica on-line para 
promover a qualificação 
profissional e a inclusão 
produtiva de trabalhado-
res e trabalhadoras da re-
gião.

Mais de 8 milhões de tu-
ristas internacionais já vi-
sitaram destinos em solo 
brasileiro durante o ano 
de 2025. 
O Governo do Brasil, por 
meio da Embratur e do 
Ministério do Turismo, ce-
lebrou a marca inédita e 
histórica nesta segunda-
-feira (24/11) no Museu de 

Arte do Rio (MAR), no Rio 
de Janeiro. 
A solenidade também foi 
palco para o lançamento 
do Prêmio Embratur Visit 
Brasil, elaborado para ho-
menagear instituições e 
personalidades que con-
tribuíram para fortalecer a 
imagem do país no cená-
rio global.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sistema combina produção agrícola com preservação

Lavoura e árvores reduzem 
impacto climático

71% das agressões contra
mulheres têm testemunhas

Cerca de 3,7 milhões de 
mulheres brasileiras viveram 
um ou mais episódios de vio-
lência doméstica nos últimos 
12 meses, segundo pesquisa de 
abrangência nacional. 

Destas, cerca de 71% foram 
agredidas na presença de ou-
tras pessoas, e em 70% destes 
casos de agressão com teste-
munhas havia criança no am-
biente, correspondendo a 1,94 
milhões de agressões testemu-
nhadas por menores. A pes-
quisa aferiu que, em 40% das 
situações com testemunhas, a 
vítima não recebeu ajuda.

Os dados atualizam o Mapa 
Nacional da Violência de Gê-
nero, plataforma mantida pelo 
Observatório da Mulher contra 
a Violência (OMV) do Senado 
Federal, pelo Instituto Natura e 
pela organização Gênero e Nú-
mero, que integra dados e análi-
ses sobre o tema para fomentar 
políticas públicas de enfrenta-
mento às diferentes formas de 
violência de gênero.

“Essa foi a primeira vez em 
que a pesquisa investigou a 
presença de outras pessoas no 
momento da agressão. O fato 
de 71% das mulheres serem 
agredidas na frente de outras 
pessoas, e, dentre esses casos, 7 
em cada 10 serem presenciados 
por, pelo menos, uma criança, 
mostra que o ciclo de violên-
cia afeta muitas outras pessoas 
além da mulher agredida”, diz 

Marcos Ruben de Oliveira, 
coordenador do Instituto de 
Pesquisa DataSenado, um dos 
realizadores do estudo.

A pesquisa também contou 
com a experiência da empresa 
Nexus e ouviu 21.641 mulhe-
res, de todos os estados e do 
Distrito Federal, por telefone. 

A situação de violência é, 
para 58% das entrevistadas, re-
corrente, ocorrendo há mais de 
um ano, o que indica, segundo 
a análise dos dados, “a persis-
tência do ciclo de agressões e 
a dificuldade de rompimento 
desses vínculos”, causadas ou 
agravadas pela dependência 

econômica e pela ausência de 
redes de apoio.

“Cada situação de violência 
deixa marcas que ultrapassam 
o momento da agressão. A pes-
quisa evidencia que a violência 
de gênero não é um problema 
isolado, mas uma questão estru-
tural que afeta famílias e comu-
nidades e exige uma resposta 
coletiva, coordenada e perma-
nente, capaz de contribuir para 
o desenvolvimento do país”, 
avalia Maria Teresa Mauro, 
coordenadora do OMV.

A escuta e o acolhimento 
dessas mulheres também rece-
beu atenção na pesquisa. Após 

as situações de violência, 58% 
das mulheres ouvidas buscaram 
apoio na família, 53% recorre-
ram à igreja e 52% contaram 
com amigos. 

Após procurar um ou mais 
destes espaços de acolhimento, 
apenas 28% registraram de-
núncia em Delegacias da Mu-
lher e 11% acionaram o Ligue 
180, central de atendimento à 
mulher. Em uma análise consi-
derando o tipo de congregação 
entre as entrevistadas que afir-
mavam ter alguma fé, 70% das 
evangélicas procuraram amparo 
religioso, enquanto 59% das ca-
tólicas recorreram a familiares.

Violência atingiu cerca de 3,7 milhões de brasileiras em 2024
Joédson Alves/Agência Brasil

A pesquisa aferiu que, em 40% das situações com testemunhas, a vítima não recebeu ajuda

A consolidação do comér-
cio on-line e das instituições 
financeiras digitais inten-
sificou um dos crimes mais 
tradicionais da humanidade: 
golpes com documentos de 
terceiros. 

De 2022 a 2025, as tenta-
tivas de fraude documental no 
Brasil mais do que dobraram, 
saltando de cerca de 19 mil 
para mais de 51 mil no acu-
mulado de 2025.

A conclusão consta de le-
vantamento da Caf, empresa 
especializada em verificação 
inteligente de documentos. 
Os dados mostram uma esca-
lada contínua do problema.
•2022: mais de 19 mil 
tentativas;
•2023: mais de 66 mil;
•2024: mais de 37 mil;
•2025: mais de 51 mil (no 
acumulado do ano).

CNH: documento 
preferido

Segundo a empresa, a 
carteira de identidade per-
manece como o documento 
mais visado. Em 2025, 84% 
das tentativas de fraude en-

volveram o Registro Geral 
(RG), que continua sendo 
amplamente utilizado e tem 
grande variedade de versões 
em circulação. A Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) também registrou 
aumento na participação das 
fraudes, passando de 8% dos 
casos em 2022 para 14% em 
2025.

Para o diretor de tecno-
logia da Caf, José Oliveira, 
a multiplicidade de modelos 
de RG ainda presentes no 
país amplia o risco de ma-
nipulação, num cenário em 
que a Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) está sendo 
adotada de forma escalona-
da. Ele afirma que soluções 
tecnológicas vêm se tornan-
do essenciais para detecção 
de irregularidades.

“O Brasil convive com 
inúmeras versões de RG em 
circulação, o que amplia a su-
perfície de fraude. Isso torna 
inviável depender apenas de 
inspeção visual ou de proces-
sos manuais”, enfatiza.

Oliveira explica que siste-
mas baseados em inteligência 

artificial conseguem iden-
tificar sinais de adulteração 
digital com maior precisão, 
mas destaca que a combina-
ção entre tecnologia e análise 
humana ainda oferece o índi-
ce mais elevado de eficácia, 
chegando a 98% de acerto na 
detecção de fraudes.

Análises
O levantamento utili-

zou uma tecnologia deno-
minada Documentoscopia, 
que combina verificação 
automatizada, captura as-
sistida, extração de dados 
por OCR (reconhecimento 
óptico de caracteres) e aná-
lise especializada. Apenas 
em 2025, mais de 11 mi-
lhões de documentos foram 
analisados pela plataforma 
da empresa.

Fundada em 2019, a Caf 
atua no desenvolvimento 
de tecnologias antifraude 
com soluções de verificação 
biométrica, reconhecimen-
to documental e validação 
de identidade usadas prin-
cipalmente em sites e apli-
cativos.

Tentativas de fraudes com 
cNH’s mais que dobram 

 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

CNH tem alta nas fraudes: 8% dos casos em 2022 e 14% em 2025
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Para estimular a guarda res-
ponsável e o bem-estar animal na 
Região Integrada de Desenvolvi-
mento de Goiás, o programa de 
castração, Castra Ride, abriu ins-
crições para tutores neste mês.

A iniciativa prioriza respon-
sáveis atendidos por políticas de 
inclusão e busca organizar o fluxo 
de atendimentos que passará por 
diferentes municípios do entorno 
do Distrito Federal, como Águas 
Lindas, Cocalzinho, Santo Antô-
nio do Descoberto, Planaltina de 
Goiás e Novo Gama. 

As inscrições para o programa 
devem ser feitas pelo site (www.
castraride.com.br). Cada partici-
pante pode inscrever somente um 
animal, e a equipe do projeto con-
firma datas e locais.

A prefeitura de Várzea 
Grande já realizou 7 mil acor-
dos no programa de Mutirão 
Fiscal 2025. Segundo dados da 
Secretaria, o Município já ne-
gociou R$ 22 milhões e já arre-
cadou R$ 6 milhões.

Os atendimentos podem 
ser realizados, presencialmente, 
no Paço Municipal, de segun-
da à sexta-feira das 8h às 17h, 
no Centro de Atendimento ao 
Cliente (CAC). 

Os munícipios também 
podem ser atendidos, no posto 
avançado da Subprefeitura do 
Cristo Rei ou ainda na Procu-
radoria Municipal. Também há 
atendimento, de forma virtual, 
pelo aplicativo WhatsApp pelo 
número (65) 9 8404-6296.

A prefeitura de Campo Gran-
de lança, neste sábado (29), o Na-
tal dos Sonhos 2025. O evento 
terá uma programação intensa no 
Centro da cidade em um grande 
circuito de luz, cultura, fé, inclu-
são social e oportunidades.

Serão 33 dias de atrações cul-
turais, Parada Natalina, espetácu-
los diários, abertura do Natal na 
Praça, visitas temáticas, atividades 
do Sesc e shows nacionais. Além 
disso, terá uma agenda dedicada à 
habitação de interesse social, com 
sorteios inéditos. 

A programação acontece no 
Circuito Natalino, abrangendo a 
Rua 14 de Julho, Praça Ary Coe-
lho, Praça do Rádio, Morada dos 
Baís, Mercado Municipal, Feira 
Central e Camelódromo.

Castração 
gratuita em 
cidades do 
entorno do DF

Várzea Grande 
alcança mais 
de 7 mil 
acordos fiscais

Campo Grande 
realiza Natal 
dos sonhos 
com atrações

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

O Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF) realizará 
a Sessão Especial para apreciar 
as Contas do governo do DF de 
2024, amanhã (26), às 11h.

O Relatório Analítico e Pa-
recer Prévio (RAPP) relativo às 
Contas de 2024 traz dados im-
portantes sobre a aplicação de 
recursos públicos em áreas estra-
tégicas e essenciais, como saúde, 
educação, segurança, cultura, pes-
quisa, e proteção dos direitos das 
crianças e adolescentes. 

Durante a sessão, também 
serão revelados os avanços nessas 
áreas e os desafios enfrentados 
pela atual gestão. A Corte ainda 
analisou os gastos com pessoal, o 
nível de endividamento e as des-
pesas sem cobertura contratual. 

Tribunal 
analisa contas 
de 2024 do 
Executivo

DISTRITO FEDERAL

DF: estacionamento 
irregular aumenta 19%
Por Mateus Lincoln

O Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (De-
tran-DF) divulgou que au-
mentaram em quase 20% as 
ocorrências ligadas a paradas 
proibidas em vias públicas.

Entre janeiro e outubro de 
2025, foram registradas 184,5 
mil ocorrências relacionadas ao 
artigo 181. No mesmo perío-
do de 2024, foram pouco mais 
de 154 mil registros, ou seja 
19,76% a menos que em 2025. 
Já no acumulado de 2024, o to-
tal foi de 167.498 notificações.

O levantamento inclui 
ações feitas pelo Detran, Polí-
cia Militar (PMDF) e Depar-
tamento de Estradas (DER) em 
todas as regiões do DF.

Os números se baseiam 
no artigo 181 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
que reúne 20 situações em que 
o condutor não pode deixar o 
automóvel parado. Como ex-
plicou ao Correio o agente de 
trânsito Gildázio Nascimento.

“As infrações previstas acar-
retam penalidade de multa de 
natureza leve, média, grave ou 
até gravíssima, a depender da 
conduta gerada. Por exemplo, 
estacionar em vaga destinada a 
idosos e pessoas com deficiên-
cia sem credencial é infração de 
natureza gravíssima”, disse.

De janeiro a outubro de 
2025, foram registradas 5.826 
ocorrências de estacionamento 
em vagas especiais. No mesmo 
intervalo de 2024, foram 4.930. 
No acumulado de 2024, o total 
chegou a 5.864 casos.

As penalidades previstas 
têm quatro faixas: leve, no va-
lor de R$ 88,38; média, de R$ 
130,16; grave, de R$ 195,23; e 
gravíssima, de R$ 293,47. 

Nascimento destacou ainda 
que “o estacionamento em local 
irregular prejudica a fluidez e 
gera riscos à segurança viária”.

O Detran reforçou que os 
relatórios são elaborados com 
base nos dispositivos da norma 
federal e não pelo tipo de auto-
móvel envolvido na ocorrência.

DF: cartilha de serviços 
públicos a migrantes

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
lançou cartilhas e vídeos em 
diferentes idiomas para orien-
tar migrantes, refugiados e 
apátridas sobre o atendimento 
nos serviços públicos. Os ma-
teriais apresentam informações 
sobre direitos no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), emissão 
do Cartão Nacional, locais de 
vacinação, ações preventivas e 
serviços disponíveis para quem 
busca atendimento no DF. 

Os vídeos estão acessíveis 
em português, francês e língua 

crioula haitiana, e as cartilhas 
oferecem instruções básicas de 
acesso aos serviços. A iniciativa 
reforça que o atendimento deve 
ocorrer mesmo sem documen-
tos, podendo ser utilizados pas-
saporte, registro nacional para 
estrangeiros ou identificação 
emitida pelo país de origem.

Um levantamento do Siste-
ma de Registro Nacional Mi-
gratório (Sismigra) indica que 
o país contava, até 2023, com 
quase 1,7 milhão de migrantes 
cadastrados. Desse total, cerca 
de 25 mil vivem no DF.

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde DF

Materiais da Saúde para estrangeiros em vários idiomas 
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Incêndios

Nesta semana, entre hoje 

(25) e o próximo domingo 

(30), Brasília recebe o Fes-

tival Bôsénimi, encontro 

dedicado à música e às 

práticas culturais de dife-

rentes povos indígenas.

As atividades ocorrem no 

Espaço Cultural Infinu e 
na Casa Bahsakewií, no 

Noroeste, com programa-

ção que inclui apresenta-

ções, feira de artesanato, 

exibições audiovisuais e 

vivências tradicionais.

O nome do festival, origi-

nado do idioma Dahseé 

do povo Tukano, remete a 

celebração e encontro en-

tre povos. 

O evento reúne artistas 

de diversas regiões, entre 

eles Ramona Jucá, Guaja, 

Eloí Wapichana, Mirim Ju 

Guarani, Parú Kariú, Sou-

to MC, Ayanna Puntare, 

Yepá Surin, Grupo Karisú, 

Morena e Dzubuyê, Tai-

nara Takuá, Owerá, Grupo 

Moyrá Kariri-Xocó e Idòwú 

Akinrúlí. A programação 

envolve expressões mu-

sicais, poéticas e tradicio-

nais que destacam lín-

guas originárias, práticas 

culturais e modos de vida 

presentes em territórios 

urbanos e comunitários.

O Centro de Artes e Espor-

tes Unificados – CEU do Jar-
dim Alvorada -, em Anápolis 

(GO), será palco da II Mostra 

Cultural Coletiva 2025, pro-

movida pela Secretaria de 

Cultura e Turismo, no dia 

13/12, às 18h. O evento reúne 

produções desenvolvidas 

ao longo do ano pelos alu-

nos atendidos nos progra-

mas culturais.

O município de Três Lago-

as (MS) promoverá  o “Natal 

Encantado – Luzes, Artes e 
Sonhos”. A programação, 

promovida pela Diretoria 

de Cultura, reúne apresen-

tações musicais, dança, 

cerimônias tradicionais e a 

presença do Papai Noel. As 

celebrações começam na 

quinta (27), na Praça Ramez 

Tebet, a partir das 18h30.

A Secretaria da Economia 

do estado de Goiás realiza, 

na quinta (27), o penúltimo 

sorteio do ano da Nota Fis-

cal Goiana. Serão distribuí-

dos R$ 200 mil em prêmios 

para consumidores que 

pediram CPF na nota. No 

total, 453 mil consumidores 

pontuaram, gerando mais 

de 4,4 milhões de bilhetes 

eletrônicos.

A prefeitura de Três Lagoas 

(MT) definiu o processo de 
pré-matrículas para os es-

tudantes que ingressarão 

na Rede Municipal de En-

sino em 2026. O cadastro 

deve ser feito presencial-

mente na Central de Ma-

trículas ou online. As pré-

-matrículas para os novos 

estudantes começam 2/12.

O governador de Goiás Ro-

naldo Caiado (União Brasil) 

foi submetido ontem (24) a 

um procedimento de abla-

ção por cateter para trata-

mento da fibrilação atrial, 
no Hospital Vila Nova Star, 

em São Paulo. Segundo 

boletim médico, a interven-

ção ocorreu com sucesso, 

sem intercorrências.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

concedeu uma coletiva 

de imprensa ontem (24) 

sobre o lançamento do 

app “Mais Saúde Goiânia”. 

A ferramenta permiterá o 

agendamento de consul-

tas na saúde. Mabel disse 

que, no futuro, o app aco-

modará outros serviços.

O MT Hemocentro, único 

banco de sangue público 

do estado de Mato Gros-

so, traz uma programação 

especial para o Dia Nacio-

nal do Doador de Sangue, 

hoje (25), a partir das 9h. Os 

voluntários serão recebi-

dos com um coffee-break, 

apresentações culturais e 

sorteio de brindes para os 

doadores de novembro.

O Ministério Público do 

Distrito Federal e Terri-

tórios (MPDFT) participa 

hoje (25) da Marcha das 

Mulheres Negras. Uma 

equipe do Núcleo de Gê-

nero (NG) estará no local 

para dialogar com a po-

pulação, fortalecer a dis-

seminação de informa-

ções sobre direitos e sobre 

a proteção das mulheres.

Produtores da agricultura 

familiar de Ribeirão Cas-

calheira, em Mato Grosso, 

projetam um aumento 

de 30% na colheita de pe-

qui, para 2025, alcançando 

cerca de 520 toneladas. A 

safra já está movimentado 

o mercado. Revendedores 

iniciaram as compras para 

abastecer Goiás, Minas Ge-

rais e Distrito Federal.

A Secretaria do Meio Am-

biente do Distrito Federal 

promove, em 4 e 5/12, o Fó-

rum Distrital de Prevenção 

e Combate aos Incêndios 

Florestais, no auditório da 

Escola de Governo, das 9h 

às 18h, com a participação 

de representantes de insti-

tuições públicas, organiza-

ções civis e brigadistas.

Divulgação

Evento oferece apresentações, feira e mostra audiovisual

Festival indígena reúne 
música e saberes em Brasília

UPAs do DF em greve 
por atrasos nos salários

Por Thamiris de Azevedo

Recepcionistas das Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) do Distrito 
Federal entraram em greve 
na última segunda-feira (24) 
e afirmam que permanecerão 
parados até que seus salários 
sejam pagos. Segundo o Sin-
diserviços-DF, os trabalha-
dores terceirizados vincula-
dos à empresa Andrômeda 
não receberam o salário re-

ferente ao mês de novembro, 
no valor de R$ 2.574,37.

Em nota, o sindicato afirma 
que os recepcionistas já acumu-
lam 20 dias sem pagamento, 
enfrentando contas atrasadas 
e dificuldades básicas para sus-
tentar suas famílias. A entidade 
destacou que muitos deles são os 
únicos responsáveis pelo susten-
to de seus lares e criticou o que 
considera omissão do governo.

“O governo contrata as 
empresas, mas fecha os olhos 

para a realidade de quem ga-
rante o funcionamento da saú-
de pública. É sempre o mesmo 
ciclo, a empresa prestadora do 
serviço age de forma irrespon-
sável e atrasa o pagamento dos 
salários, trabalhadores tercei-
rizados sofrem com o descaso 
e o GDF se omite. Enquanto 
isso, quem mantém as portas 
das UPAs abertas está sendo 
tratado com desrespeito e des-
caso”, afirma.

Até o fechamento desta 

matéria, uma fonte ligada ao 
sindicato informou que repre-
sentantes da categoria estive-
ram na empresa e que foram 
realizados os pagamentos aos 
recepcionistas das UPAs de 
Planaltina, Paranoá e do Setor 
O, em Ceilândia. A mesma 
fonte afirmou que a empresa 
disse que não efetuará o paga-
mento imediato das unidades 
do Riacho Fundo 2, Gama, 
Brazlândia e Vicente Pires, ale-
gando falta de dinheiro.

A Secretaria de Saúde en-
caminhou à reportagem uma 
nota do Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde do Distrito 
Federal (IgesDF), responsável 
pela administração das UPAs, 
na qual a entidade afirma não 
ter conhecimento sobre atrasos 
salariais e declara ter realizado 
todos os repasses conforme os 
cronogramas estabelecidos. O 
instituto acrescenta que, após 
ser informado sobre a possí-
vel irregularidade, protocolará 
uma notificação formal dirigida 
à empresa Andrômeda.

“Caso sejam identificadas 
inconsistências, serão adotadas 
as medidas cabíveis, incluindo 
glosas nas faturas, abertura de 
apuração interna e aplicação 
das penalidades previstas”.

Recepcionistas reclamam de falta de pagamentos
Sindserviço

Servidores pararam por atrasos nos pagamentos
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O governo do Acre, por meio 
do Departamento Nacional Es-
tradas Rodagem (Deracre), ini-
ciará a liberação escalonada do 
tráfego na Ponte da Sibéria, em 
Xapuri. Na primeira semana, pas-
sam a circular carros leves, motos, 
bicicletas e veículos de prioridade. 

Na segunda semana, entram 
utilitários e veículos de pequeno 
porte, mantendo-se liberados os 
da etapa inicial. A terceira semana 
marca o início da passagem de ca-
minhões e cargas.

De acordo com o Deracre, o 
controle gradual atende a orien-
tações técnicas para monitorar o 
comportamento da estrutura nos 
primeiros dias, garantindo segu-
rança. O órgão pede que usuários 
respeitem as fases.

A Universidade Federal do 
Pará (UFPA) está desenvolvendo 
uma petroquímica verde que usa 
resíduos de frutas amazônicas. A 
tecnologia substitui o petróleo 
para fabricar gasolina, querosene 
e diesel. O trabalho tem potencial 
para ser um dos destaques na pró-
xima Conferência do Clima da 
ONU (COP).

A produção utiliza caroços de 
açaí, tucumã, cacau e outros des-
cartes agroindustriais. O processo 
converte esse material em bio-
combustíveis e outros produtos, 
como asfalto e filtros. O método é 
uma alternativa aos combustíveis 
fósseis. A pesquisa é coordenada 
pelo Instituto de Tecnologia da 
UFPA. A equipe é formada por 
professores e estudantes.

O programa estadual Prato 
Fácil bateu mais um recorde no 
dia 17, com 5 milhões de marmi-
tex ou pratos feitos servidos para 
consumo no local. Criado pelo 
governo de Rondônia em 2020, 
e implantado em 2021, o progra-
ma tem o objetivo de fornecer 
refeições saudáveis e nutritivas à 
população em situação de vulne-
rabilidade social.

O programa está presente 
em 27 restaurantes, distribuí-
dos por oito municípios, que 
de segunda a sábado, das 11h às 
15h, atendendo 4 mil pessoas. 
Do total, que representa mais 
de 399 toneladas de alimentos, 
o equivalente a 79 mil cestas 
básicas, cerca de 3,1 milhões 
foram servidas em Porto Velho.

Fluxo na Ponte 
da Sibéria, em 
Xapuri, será 
liberado

Frutas são 
transformadas 
em 
biocombustível

Programa 
serve mais de 
5 milhões de 
refeições

ACRE PARÁ RONDÔNIA

O governo estadual realiza 
hoje (25), a partir das 9 horas, 
uma ação integrada no município 
de Campos Lindos, reunindo vá-
rios serviços voltados a produtores 
rurais, empreendedores e famílias 
em vulnerabilidade. 

Os atendimentos serão ofer-
tados na Feira Coberta Munici-
pal Sabrina de Sousa Caetano.

A iniciativa inclui apoio ao 
produtor rural, distribuição 
de sementes, atendimentos e 
emissão do Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF) 
e do Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR), oferta de linhas de 
crédito e microcrédito, orien-
tações voltadas à pesca e ao ca-
dastro de colônias e serviços de 
licenciamento ambiental.

Governo faz 
ação com 
atendimentos 
gratuitos 

TOCANTINS

Boa Vista entre as 10 
capitais mais seguras

Boa Vista (RR) aparece no 
Anuário 2025 de Cidades Mais 
Seguras do Brasil, produzido 
pela MySide, entre as dez ca-
pitais com menores índices de 
violência, conforme divulgado 
pela Secretaria Municipal de 
Comunicação (Semuc).

O levantamento usa regis-
tros do Ministério da Saúde e 
do IBGE e mostra que a taxa de 
mortes violentas passou de 31,6 
para 23 a cada 100 mil morado-
res entre 2023 e 2025.

O estudo colocou a capital 
roraimense na décima posição 
da lista. No extremo oposto, 
Salvador (BA) registrou 57,6 
casos por 100 mil moradores, 
número mais que duas vezes su-
perior ao de Boa Vista.

O resultado acompanha 
ações adotadas pelo município 
nos últimos anos. Um dos prin-
cipais eixos é a estrutura de vi-
gilância remota, que opera por 
meio de uma central dedicada 
ao acompanhamento contínuo 
de áreas urbanas.

O sistema usa 90 pontos de 

captação distribuídos em locais 
de grande circulação. 

As imagens auxiliam equi-
pes na identificação de rotas 
utilizadas por veículos suspei-
tos, no rastreamento de situa-
ções que demandam resposta 
rápida e no suporte a investi-
gações conduzidas por órgãos 
responsáveis. O município pre-
vê a instalação de novos equipa-
mentos para ampliar a cobertu-
ra e aumentar a capacidade de 
análise de fluxos.

Outro aspecto destacado é 
a expansão do quadro opera-
cional da Guarda Civil Muni-
cipal, que passou a contar com 
456 integrantes após concurso 
em 2023. A corporação atua 
em frentes distintas, como pa-
trulhamento ambiental, ações 
em centros comerciais, acom-
panhamento de unidades de 
ensino, rondas ostensivas, ope-
rações com cães, equipes moto-
rizadas e defesa civil. A estru-
tura inclui a Patrulha Maria da 
Penha, dedicada a ocorrências 
que envolvem risco a mulheres.

AM passa a restaurar 
numeração em armas

A Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM) passou a aplicar o exame 
metalográfico para recuperar 
números de série removidos de 
armas apreendidas.

O procedimento é conduzi-
do pelo Instituto de Crimina-
lística Lorena dos Santos Bap-
tista (ICB-LSB) e testado por 
equipes de balística. A iniciati-
va busca ampliar a capacidade 
de rastrear armamentos envol-
vidos em ocorrências criminais 
e apoiar etapas de investigação.

Os ensaios ocorrem no Se-

tor de Balística Forense, em 
parceria com o Laboratório Fo-
rense de Análises e Compostos.

A fase atual trabalha na pa-
dronização de rotinas para re-
velar marcações criadas por di-
ferentes métodos de fabricação.

O processo utiliza reagentes 
aplicados de forma progressiva 
até que a identificação volte a 
aparecer na superfície do mate-
rial analisado. Quando o núme-
ro é revelado, o dado é registra-
do na base da SSP, integrada ao 
Sistema Nacional de Informa-
ções de Segurança Pública.

Victor Levy/SSP-AM

Equipes forenses recuperam dados suprimidos

CORREIO NORTE

Adoção

EJA

Arrecadação

Evento

Sorteio Regularização

Acolhimento

Maratona

Vagas

Fórum

O governo do Amazo-
nas apoia a realização do 
evento “Save the Frogs”, 
voltado à divulgação de 
informações sobre anuros 
do Médio Solimões.
A iniciativa é financiada 
pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) 
por meio do Programa de 
Apoio à Popularização da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação e prevê a distribui-
ção de um guia ilustrado 
com espécies da região.
O encontro integra o pro-
jeto de popularização dos 
sapos do Médio Solimões 

e ocorrerá em Tefé, no 
sábado (29), com progra-
mação composta por ati-
vidades interativas e ex-
positivas.
O lançamento oficial do 
guia reunirá ações de co-
municação científica e 
conteúdos sobre ambien-
tes de Terra Firme, Várzea 
e Paleovárzea, destacan-
do características morfo-
lógicas e ecológicas de 
mais de 80 espécies.
Inspirado em movimento 
internacional criado em 
2008, o evento será reali-
zado pela primeira vez no 
interior do estado.

O Tribunal de Justiça de 
Rondônia (TJRO), em par-
ceria com a prefeitura abriu 
as inscrições para a “Cami-
nhada pela Adoção: cada 
passo, um direito”. A ativi-
dade acontece no dia 30, 
a partir das 16h, no Espaço 
Alternativo. A participação 
é aberta ao público e busca 
aproximar a comunidade 
do tema da adoção.

A partir do ano que vem, 
a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) de Boa Vista 
(RR) vai utilizar materiais 
tecnológicos ofertados 
pela prefeitura, como ta-
blets, telas interativas, Ma-
tatalab e Chromebooks. 
Os equipamentos já são 
utilizados na Educação 
Infantil e no Ensino Fun-
damental.

A Secretaria de Justiça, 
Direitos Humanos e Ci-
dadania do Amazonas, 
por meio da Gerência de 
Políticas para Pessoa em 
Situação de Rua, faz um 
apelo à população para 
que realize, até o dia 15/12, 
doações de roupas e cal-
çados destinados a quem 
vive em extrema vulnera-
bilidade social.

O governo do Tocantins, 
por meio do Sistema Na-
cional de Empregos (Sine) 
realiza hoje (25) e amanhã 
(26) o 1º Encontro Estadu-
al dos Gestores dos Pos-
tos do Sine em Palmas. 
O evento visa fortalecer 
a rede de atendimento e 
qualificar os serviços pres-
tados à população. 

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Turis-
mo e Empreendedorismo 
(Sete), realiza amanhã (26), 
o sorteio público que de-
finirá os empreendedores 
participantes da Feira Nata-
lina 2025. O sorteio será às 
9h, no auditório da Bibliote-
ca Pública Estadual Adonay 
Barbosa dos Santos.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), entrega nesta 
terça-feira (25), às 10h, 400 
registros definitivos a mo-
radores do Santa Luzia, na 
zona Sul, em ação do pro-
grama Manaus Legal. A 
medida amplia a regulari-
zação fundiária na capital 
amazonense.

O governo do Pará iniciou, 
ontem (24), uma semana 
de debates voltada ao bem-
-estar dos trabalhadores e à 
qualificação da assistência 
prestada à população. A 
programação ocorre em 
Belém, Marabá e Tucuruí e 
segue até esta sexta (28). A 
iniciativa integra a Semana 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalha.

O governo de Tocantins 
prorrogou até sexta-feira 
(28) as inscrições para a 
Meia Maratona do Tocan-
tins. A prova mais tradicio-
nal do estado será no dia 
7/12, às 6 horas, na Praia 
da Graciosa. As inscrições 
podem ser feitas no site 
centraldacorrida.com.br/
evento/xxiv-meia-marato-
na-do-tocantins.

A prefeitura de Macapá 
(AP) está ofertando em par-
ceria com o Senac o curso 
de Técnicas de Manicure e 
Pedicure. São 20 vagas ex-
clusivas para mulheres. A 
capacitação acontece de 
quinta (27) a 18/12. Interes-
sadas devem enviar cópias 
do RG e CPF e compro-
vante de residência para o  
WhatsApp (96) 98118-4889.

Porto Velho (RO) realiza, 
amanhã (26) às 8h, no 
auditório da Federação 
das Indústrias (Fiero), o 1º 
Fórum Comunitário Selo 
Unicef edição 2025-2028. 
Após a adesão ao Selo 
Unicef, o município avan-
ça rumo à certificação 
com a realização do 1º Fó-
rum Comunitário.

Igor Yuri Fernandes/Fapeam

Encontro em Tefé reúne ações de divulgação científica

Conhecimento sobre anfíbios 
mobiliza evento no Amazonas

RO: segunda menor taxa 
de desemprego do país

A nova edição da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostrou que Rondô-
nia permaneceu entre os me-
nores níveis de desocupação 
do país no terceiro trimestre de 
2025, conforme divulgado pela 
secretaria de comunicação esta-
dual (Secom-RO).

O levantamento indicou 
que Santa Catarina e Mato 
Grosso registraram 2,3% e que 
Rondônia apareceu logo depois 
com 2,6%, percentual igual ao 
observado no Espírito Santo.

Os números também desta-
caram que Pernambuco, Ama-
pá e Bahia apresentaram as ta-
xas mais elevadas do período.

O resultado reforçou a si-
tuação do estado na região 
Norte, onde mantém o índice 
mais baixo. A administração 
estadual atribui o quadro a me-
didas adotadas para ampliar 
a ocupação e facilitar a movi-
mentação econômica. 

Entre as iniciativas estão 
ações voltadas à atração de no-
vos empreendimentos, orienta-
ção a empreendedores e incen-
tivo a atividades tecnológicas.

O governo também implan-

tou mudanças que reduziram 
etapas para iniciar operações 
comerciais, uma política de 
apoio a unidades de menor 
porte e estímulo à participação 
de negócios locais em mercados 
externos, além de investimen-
tos em capacitação gratuita em 
áreas com maior procura. 

As ações incluem suporte a 
todas as cidades, com foco em 
oportunidades que possam ge-
rar renda e ampliar a produção.

O levantamento nacional 

também registrou avanço no 
Tocantins. O estado alcançou 
3,8% no mesmo trimestre, fi-
cando atrás apenas de Rondô-
nia na região. O desempenho 
colocou o território entre os 
dez melhores resultados desde 
o início da série do estudo, ini-
ciada em 2012.

O indicador ficou abaixo 
do verificado no trimestre ante-
rior, quando o percentual havia 
sido de 5,3%, representando 
melhora contínua.

Os pesquisadores aponta-
ram que a redução nos dois es-
tados demonstra a evolução das 
políticas de incentivo econômi-
co na região, que seguem volta-
das à ampliação do número de 
pessoas ocupadas e à expansão 
de pequenos negócios.

Os dados atuais também 
mostram que o Norte mantém 
ritmo de crescimento alinhado 
ao restante do país, com estados 
que avançam de acordo com 
suas dinâmicas internas.

Índice de desocupação é o menor dentre os estados do Norte
Frank Néry/Secom-RO

Dados mostram avanço contínuo de Rondônia e Tocantins no mercado de trabalho
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O Polo Automotivo do 
Ceará será inaugurado em 3 de 
dezembro, conforme anúncio 
do acionista da PACE, Rodrigo 
Teixeira, no Salão Internacional 
do Automóvel, em São Paulo. 
Ele destacou que o espaço não 
será apenas uma fábrica, mas 
um polo de desenvolvimento 
tecnológico. Rodrigo apontou 
o Ceará como ambiente ideal, 
pela boa legislação, educação 
de destaque e mercado consu-
midor relevante. O governador 
Elmano de Freitas afirmou que 
o polo ampliará empregos qua-
lificados. No evento, o Governo 
do Ceará apresenta o Chevrolet 
Spark, primeiro modelo a ser 
produzido na planta instalada 
na antiga fábrica da Troller.

Produtores de mel da Bahia 
poderão exibir a qualidade de 
sua produção na Fenagro 2025, 
de 29 de novembro a 7 de de-
zembro, no Parque de Exposi-
ções de Salvador. O Concurso 
de Qualidade do Mel, promo-
vido pela Seagri e pelo Cetab, 
recebe inscrições de 29/11 a 
4/12, no estande do centro. 
Cada participante pode apre-
sentar uma amostra por catego-
ria, incluindo mel centrifugado 
e mel de abelha-sem-ferrão, que 
deve ser entregue refrigerado. 
As análises envolvem testes 
físico-químicos e avaliação 
sensorial. Os vencedores serão 
anunciados em 6 de dezembro 
e receberão certificados, ensaios 
laboratoriais e kits.

O Piauí, próximo de alcan-
çar 100% de matriz elétrica re-
novável, deu um passo inédito 
ao emitir as primeiras licenças 
ambientais para sistemas de 
armazenamento de energia por 
baterias (BESS).

A Semarh já concedeu cin-
co licenças, reforçando o pio-
neirismo do estado na análise 
ambiental dessa tecnologia es-
tratégica. Segundo a diretora 
Catharina Teixeira, o licencia-
mento garante avanço seguro e 
responsável, antecipando dire-
trizes da Aneel e do Ministério 
de Minas e Energia. A regula-
mentação em questão é respal-
dada também pela resolução 
Consema 46/2022, que inclui 
o SAEB no licenciamento.

Estado 
inaugura Polo 
Automotivo 
em dezembro

Concurso de 
qualidade 
do mel é 
apresentado

Estado licencia 
primeiros 
sistemas de 
energia

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O governador Paulo Dantas 
realizou a sexta etapa de entrega 
de títulos do programa de regu-
larização fundiária Rural Legal, 
em Mata Grande, no Alto Ser-
tão. A ação, em parceria com 
TJ-AL e Anoreg-AL, benefi-
ciará 577 famílias de comuni-
dades rurais com documentos 
que garantem segurança jurí-
dica, acesso ao crédito e inves-
timento produtivo. O título, 
registrado gratuitamente, tam-
bém facilita a aposentadoria 
e outros direitos previdenciá-
rios. Segundo o presidente do 
Iteral, Jaime Silva, a iniciativa 
representa justiça social para 
trabalhadores que lutavam há 
décadas pelo reconhecimento 
de suas terras.

Governo 
entrega novos 
títulos do Rural 
Legal

ALAGOAS

Segurança de Alagoas 
atinge marca histórica

A Segurança Pública de 
Alagoas alcançou, em 2025, o 
melhor desempenho dos úl-
timos 13 anos, consolidando 
uma trajetória de redução con-
tínua da violência no estado. 
Dados do Núcleo de Estatística 
e Análise Criminal apontam 
que os Crimes Violentos Le-
tais Intencionais, entre janeiro 
e outubro, caíram 56,02% em 
comparação a 2012, quando 
foram registrados 1.840 casos. 
O resultado reflete integração 
entre as forças policiais, uso 
ampliado de tecnologia e inves-
timentos na estrutura da SSP.

No comparativo com anos 
recentes, a tendência de queda 
permanece. Entre janeiro e ou-
tubro de 2025, houve redução 
de 7,22% em relação ao mesmo 
período de 2024, e queda de 
14,32% na comparação com 
2022. O secretário de Estado 
da Segurança Pública, Flávio 
Saraiva, destaca que o desempe-
nho é fruto de gestão integrada, 
análise permanente dos indica-
dores e fortalecimento do poli-

ciamento.
Outubro registrou o me-

lhor resultado em 13 anos: 76 
CVLIs em todo o estado, re-
dução de 3,80% frente a 2024. 
Nas maiores cidades, os índices 
também melhoram. Maceió 
teve retração de 56,70% no acu-
mulado desde 2012, enquanto 
Arapiraca reduziu 58,59%. O 
Neac ainda registrou 11 dias 
sem homicídios na capital em 
outubro, evidenciando o im-
pacto das ações.

Entre maio de 2022 e ou-
tubro de 2025, a Força-Tarefa 
Integrada cumpriu 3.615 man-
dados, sendo 983 apenas em 
2025.

Em outubro, foram regis-
trados quatro feminicídios. 
A SSP afirma que o enfrenta-
mento permanece prioridade. 
O coronel Patrick Madeiro 
ressalta ações da campanha Co-
ragem, que ampliou em 19% 
as denúncias. A pasta reforça 
os canais de atendimento: 190 
para emergências e o Disque-
-Denúncia.

RN inicia pautas da 
era energética

A governadora Fátima Be-
zerra lançou o Programa de 
Eficiência Energética do Rio 
Grande do Norte, iniciativa 
que moderniza a gestão pública 
e marca um avanço na agenda 
de transição energética. Estru-
turado via Parceria Público-
-Privada, o programa prevê re-
dução de até 40% no consumo 
da administração direta, com 
economia anual estimada em 
mais de R$ 26 milhões. A ação, 
coordenada pela Sedec em par-
ceria com a SEPLAN, Governo 
Federal, ocorre simultanea-

mente à COP30 e estabelece 
novas bases para o uso racional 
de energia em prédios públicos, 
incluindo escolas, hospitais e 
delegacias. O projeto envolve 
modernização de instalações, 
padronização de processos, 
diagnóstico das usinas foto-
voltaicas e implantação de um 
novo modelo energético basea-
do em geração solar combinada 
com compra no mercado livre. 
Também está prevista a criação 
da Central de Gestão Energéti-
ca, que fará o monitoramento 
em tempo real.

Heros Lucena/Assecom

Governo conclui estudos para destravar gargalos

CORREIO NORDESTE

CNH

Inscrição

Paralimpíadas 

Leilão

Congresso Turismo

Segurança

Baixa

Feira

Abastecimento

O Fundo das Nações Uni-

das para Infância (Unicef) 

e o Governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria da 

Primeira Infância (Cria), 

lançam nesta quinta-fei-

ra (27), das 8h30 às 13h, os 

novos cadernos Primeira 

Infância Antirracista Qui-

lombola e PIA Povos de 

Terreiro. O evento será no 

Parque Memorial Quilom-

bo dos Palmares, na Ser-

ra da Barriga, em União 

dos Palmares. A iniciativa, 

com apoio do Governo, 

reforça a agenda de equi-

dade étnico-racial e con-

solida políticas voltadas 

às infâncias negras, qui-

lombolas e de terreiro. Os 

materiais integram a Es-

tratégia PIA, desenvolvida 

pelo Unicef em parceria 

com especialistas e ges-

tores públicos. A secretá-

ria da Primeira Infância, 

Caroline Leite, afirma que 
sediar o lançamento con-

firma o compromisso do 
Estado com justiça social 

e diversidade na infância. 

A escolha da Serra da Bar-

riga, símbolo nacional da 

resistência negra, forta-

lece o caráter político do 

ato, que reunirá gestores, 

lideranças quilombolas”.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito do Piauí 

informa que a emissão 

de Carteiras Nacionais de 

Habilitação segue em rit-

mo acelerado e dentro do 

cronograma de normali-

zação. Somente em 2025, 

mais de 130 mil CNHs já 

foram emitidas, além de 

quase 500 Permissões In-

ternacionais para Dirigir.

O governo de Sergipe lan-

çou o Chamamento Pú-

blico nº 51/2025 para a Vila 

do Natal Iluminado 2025, 

em Aracaju. O evento, que 

será na Orla da Atalaia (5 

a 28 de dezembro), teve 

grande interesse, regis-

trando 335 inscrições de 

empreendedores na sede 

da Fundação de Cultura e 

Arte Aperipê (Funcap).

A Paraíba encerrou a 1ª 

etapa das Paralimpíadas 

Escolares em São Paulo 

com 83 medalhas (atle-

tismo e futebol). O Go-

verno do Estado, via Sejel, 

apoiou a delegação com 

passagens aéreas. A partir 

de ontem (24), iniciam-se 

as disputas finais (bad-

minton, bocha, judô, na-

tação e outros).

O governo do Piauí, por 

meio da Secretaria da Ad-

ministração (Sead), realiza 

leilão público para alie-

nação de bem imóvel de 

propriedade do Estado, 

localizado em Teresina. O 

leilão ocorrerá de forma 

online, no dia 2 de dezem-

bro de 2025, às 11h, por: 

www.leilaovip.com.br

A Biblioteca Pública Esta-

dual do Ceará (Bece), es-

paço da Rede Pública de 

Equipamentos Culturais 

da Secretaria da Cultura 

do Ceará (Secult-CE), ge-

rido em parceria com o 

Instituto Dragão do Mar 

(IDM), participará do I 

Congresso Internacional 

de Literatura de Cordel.

A Bahia comemora a in-

clusão da Estrada do Cho-

colate no Mapa Brasileiro 

do Turismo Responsável, 

entre 210 iniciativas esco-

lhidas, na categoria Sus-

tentabilidade, do total de 

410 avaliadas. O roteiro 

temático, localizado na 

rodovia que liga os muni-

cípios de Ilhéus.

Com o aumento de víde-

os de tartarugas e peixes-

-boi na costa de Alagoas 

devido às águas quentes, 

o Instituto do Meio Am-

biente (IMA/AL) emite 

um alerta. Para proteger 

a fauna marinha, o IMA 

orienta a população a 

manter distância, evitar o 

contato físico e nunca ali-

mentar esses animais.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles anunciou 

na segunda (24) uma re-

dução histórica nas mor-

tes violentas em Teresina. 

Segundo a Segurança Pú-

blica, novembro registra 

80% menos homicídios 

que em 2024. Ele desta-

cou ainda que o Piauí está 

há quatro dias sem ne-

nhum assassinato.

O Nordeste, que concen-

tra 49% da população 

rural brasileira, terá sua 

diversidade produtiva em 

destaque. Dois eventos no 

Maranhão reúnem a força 

da agricultura familiar e 

economia solidária. Os 

eventos serão realizados 

de 26 a 29 de novembro, 

na Lagoa da Jansen, em 

São Luís.

O governo do estado do 

Piauí, através da Secreta-

ria de Segurança Pública 

(SSP), orienta todos os 

servidores públicos es-

taduais (efetivos, comis-

sionados, terceirizados, 

temporários e inativos) a 

realizarem a atualização 

da Carteira de Identidade 

Nacional (CIN).

Thiago Ataíde / Ascom Seduc

Materiais integram a Estratégia Primeira Infância

Alagoas lança cadernos da 
Primeira Infância Antirracista

Baianas usam casca de 
cacau para fins medicinais

A constipação intestinal, 
mais conhecida como prisão 
de ventre, é uma situação que 
acomete brasileiros de todas as 
idades.

Ao pesquisar sobre esse pro-
blema, os estudantes Raquel 
Fernandes, Everton Gabriel 
e Flávia Oliveira, do Centro 
Territorial de Educação Pro-
fissional do Baixo Sul (Cetep), 
de Gandu, utilizaram a casca 
do nibs do cacau (Theobroma 
cacao) para desenvolver o Fibra 

+, produto que auxilia no tra-
tamento de pessoas que sofrem 
com a alteração no funciona-
mento intestinal.

Orientados pela professora 
Delma Alves, os estudantes do 
Curso Técnico de Nutrição e 
Dietética resolveram investigar 
o potencial da casca do nibs. 
“Esse material normalmente é 
descartado, então decidimos 
entender seus benefícios e pos-
sibilidades de reaproveitamen-
to. A casca é rica em fibras e an-

tioxidantes, auxilia na digestão, 
contribui para a saúde e ainda 
representa uma alternativa sus-
tentável por reutilizar um pro-
duto natural”, ressalta Raquel 
Fernandes.

Destaque no maior evento 
de inovação do estado, o Bah-
ia Tech Experience (BTX), 
organizado pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) e o Sebrae Bahia, a equi-
pe pensa em patentear a ideia e 
empreender com o produto. “É 

uma grande oportunidade, tan-
to do ponto de vista financeiro 
quanto da saúde e do bem-es-
tar, para que possamos nos in-
serir na indústria”, conta Flávia 
Oliveira.

Para a professora Delma 
Alves, é importante estimular 
a participação da juventude em 
projetos com foco na educação 
científica e empreendedora. “É 
um meio essencial para desen-
volver competências cruciais 
para a vida e prepará-los para os 
desafios do futuro. Vejo como 
uma estratégia pedagógica que 
vai além do conteúdo acadêmi-
co, impactando positivamente 
na formação como cidadãos e 
profissionais”, diz.

Bahia Faz Ciência

A Secretaria Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) estreou no Dia Nacio-
nal da Ciência e do Pesquisador 
Científico, 8 de julho de 2019, 
uma série de reportagens sobre 
como pesquisadores e cientistas 
baianos desenvolvem trabalhos 
em ciência, tecnologia e inova-
ção de forma a contribuir com a 
melhoria de vida da população 
em temas importantes como 
saúde, educação, segurança, 
dentre outros.

A casca do nibs serve para combater constipação intestinal
Gabriel Pinheiro -SECTI

A casca é rica em fibras e antioxidantes, auxilia na digestão, contribui para a saúde
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Após dez anos, a Marcha 
das Mulheres Negras por Re-
paração e Bem Viver retorna a 
Brasília nesta terça (25), reafir-
mando a luta por justiça social 
e reparação histórica. A expec-
tativa é superar o público de 
2015, quando mais de 100 mil 
participaram.

De São Paulo, ao menos 13 
caravanas levam mais de 350 
mulheres, mobilizadas des-
de agosto. Segundo Iyálorisà 
Adriana t’Omolú, do Comitê 
Impulsor Nacional, a Marcha 
é fruto de construção coletiva e 
exige grande estrutura para ga-
rantir alimentação, transporte 
e segurança. Com apoio parla-
mentar, parte das participantes 
viajará de avião.

A Justiça Federal lançou o 
projeto Valongo: Justiça pela 
Memória do Cais, que reúne 
conteúdos históricos sobre o 
Cais do Valongo, maior porto 
escravagista do mundo, locali-
zado na zona portuária do Rio 
de Janeiro. A iniciativa dispo-
nibiliza uma galeria digital com 
aquarelas produzidas por servi-
dora do CJF e textos que convi-
dam à reflexão sobre o passado 
escravocrata e a reparação his-
tórica. Um livro com pesquisa 
histórica e documentação ar-
queológica também está dispo-
nível para download. O projeto 
inclui ainda um podcast com 
entrevistas de especialistas e 
uma exposição no Centro Cul-
tural Justiça Federal.

A prefeitura de Belo Ho-
rizonte (MG) organizou uma 
operação de tráfego para a par-
tida entre Atlético e Flamen-
go marcada para hoje (25), às 
21h30, na Arena MRV.

Equipes da Unidade In-
tegrada de Trânsito acompa-
nham a circulação no entorno 
durante todo o evento. A faixa 
reversível da avenida JK terá ex-
tensão maior após intervenção 
no canteiro central, antecipan-
do o acesso de veículos. Haverá 
alterações em vias do Califór-
nia, Camargos e João Pinheiro, 
além de orientação contínua 
nos estacionamentos. Uma rota 
protegida será mantida para pe-
destres entre a estação Eldorado 
e o Elevado da Massa.

Caravanas 
rumo à Marcha 
das Mulheres 
Negras no DF

Justiça lança 
projeto sobre 
memória do 
Valongo

Trânsito muda 
para o jogo 
entre Atlético 
e Flamengo

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador Renato Casa-
grande entregou 350 títulos de 
regularização fundiária em Li-
nhares e anunciou R$ 11,8 mi-
lhões para obras nos portos de 
Regência e Povoação. A ação, 
realizada em parceria com Idaf, 
Judiciário e Prefeitura, garante 
segurança jurídica às famílias e 
valoriza imóveis. Em Regência, 
875 lotes foram mapeados para 
acelerar processos. Os inves-
timentos incluem novo porto 
para pescadores em Povoação, 
revitalização de vias e reforma 
do antigo porto de Regência, 
que ganhará áreas de convivên-
cia. Os recursos são da Secre-
taria de Recuperação do Rio 
Doce e integram ações de repa-
ração pós-desastre de Mariana.

Governo 
entrega títulos 
e anuncia 
obras

ESPIRITO SANTO

Rio tem recorde de turistas internacionais 
O Rio de Janeiro alcançou 

em 2025 um marco históri-
co no turismo internacional. 
Segundo a Embratur, a cida-
de recebeu 744 mil visitantes 
estrangeiros ao longo do ano, 
mantendo-se como o destino 
mais procurado do  estado e à 
frente de Paraty, que ocupa o 
segundo lugar no ranking. A 
expectativa é ainda mais oti-
mista para o próximo verão: 
a projeção da entidade indica 
um aumento de 12% no fluxo 
de turistas, podendo chegar a 
833 mil estrangeiros até o iní-
cio de 2026.

O potencial turístico do 
estado também foi destaque 
na ABAV Expo, realizada na 
Zona Sudoeste da cidade. No 
evento, o presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, anunciou 
que o Rio de Janeiro recebeu 
1,7 milhão de turistas ao longo 
de 2025, número que garante 
ao estado a segunda posição 
entre os destinos brasileiros 
mais visitados, atrás apenas de 
São Paulo, que registrou 2,2 
milhões de visitantes.

“Turismômetro” na 
Praia de Copacabana

Para reforçar a importância 
econômica do setor, a Embra-
tur instalou o “turismômetro” 
na Praia de Copacabana e na 
Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília. O painel registra em 
tempo real a entrada de viajan-
tes internacionais e tem ajuda-
do a ampliar a percepção sobre 
o impacto do turismo no país. 
Entre janeiro e novembro, o 
Brasil já recebeu 8 milhões de 

estrangeiros, número que deve 
alcançar a marca de 9 milhões 
até o fim de dezembro.

Os dados foram apresenta-
dos no Museu de Arte do Rio, 
na Praça Mauá, em evento que 
também anunciou o Prêmio 
Visit Brasil, que reconhece ins-
tituições e personalidades que 
promovem o país no exterior. 
A entrega será realizada em 
março de 2026.

As festas de fim de ano de-
vem impulsionar ainda mais a 

movimentação turística. Um 
levantamento da Booking.com 
mostrou que o Brasil foi o desti-
no mais buscado no mundo para 
viagens entre 20 de dezembro e 
3 de janeiro, com aumento de 
18% nas pesquisas. O Rio apa-
rece novamente em destaque: as 
buscas por hospedagem cresce-
ram 12% entre brasileiros e 27% 
entre estrangeiros, motivados 
principalmente pelas grandes 
celebrações e pelo tradicional 
Réveillon de Copacabana.

Paula Vieira/CM

O litoral carioca segue sendo a preferência dos turistas 

CORREIO SUDESTE

Professores mineiros premiados

Monja Coen palestra em Vitória

SP reduz tempo de abertura de firmas

Dia D de ação solidária em Minas

Cuidados de saúde em Vila Velha (ES)

A última semana de no-

vembro, em Vitória (ES), 

terá programação volta-

da à juventude de Vitória, 

organizada pelo Núcleo 

Afro Odomodê, pelo Cen-

tro de Referência da Ju-

ventude (CRJ) e pela Casa 

da Juventude (CDJ). 

As atividades incluem 

oficinas, debates e encon-

tros voltados ao acesso 

dos jovens a práticas cul-

turais. No CRJ da Ilha de 

Santa Maria, serão ofereci-

das oficinas de capoeira e 
inglês e dança afro.

Na CDJ da Ilha das 

Caieiras, ocorrerão o Ca-

fézin com os Crias, com 

troca sobre demandas, e o 

Juventude em Movimento, 

com atividades externas.

No Núcleo Afro Odo-

modê, no Morro do Qua-

dro, haverá roda de con-

versa, sessão de cinema, 

grupo de estudos, oficina 
de vouguing, AfroMix e 

iniciação teatral.

A programação: no 

Odomodê, ações entre 

quarta-feira (26) e no sába-

do (29); no CRJ, atividades 

na quarta (26) e dança na 

sexta (28); e na CDJ, encon-

tros serão na terça (25) e 

também na sexta (28).

Dois profissionais da rede 
estadual de Minas Gerais 

foram selecionados en-

tre os 20 vencedores da 

Olimpíada Brasileira de 

Professores de Matemáti-

ca do Ensino Médio, que 

reconhece práticas de en-

sino aplicadas em sala. Os 

participantes escolhidos 

representarão Minas em 

uma atividade internacio-

nal marcada para maio de 

2026, em Xangai, na Chi-

na, onde acompanharão 

ações formativas volta-

das ao aperfeiçoamento 

do trabalho pedagógico. 

Os professores são Felipe 

Corrêa da Cruz Escobar, 

de Juiz de Fora (MG), e 

Thais Maria Barbosa Gou-

lart, de Sarzedo (MG), em 

sua segunda participação.

A Rede Abraço realiza 

nesta quinta, às 13h30, 

uma cerimônia no Palá-

cio Anchieta, em Vitória 

(ES), para marcar 12 anos 

de atividades. A progra-

mação inclui apresenta-

ção da monja Coen Roshi, 

que fará exposição sobre 

escuta, cuidado e ações 

voltadas à saúde mental. 

A agenda contará ainda 

com participação de re-

presentantes do gover-

no estadual, entre eles o 

chefe do Executivo, Re-

nato Casagrande (PSB), o 

vice-governador, Ricardo 

Ferraço (PSDB) e o subse-

cretário de Políticas sobre 

Drogas, Carlos Lopes. O 

encontro ocorrerá na Sala 

São Tiago, será gratuito e 

não exige cadastro.

A prefeitura de São Pau-

lo (SP) informou que o 

intervalo para criar uma 

empresa na cidade caiu 

para 22 horas, após mu-

danças que reúnem eta-

pas em sistema digital. O 

procedimento substituiu 

exigências que antes en-

volviam vários órgãos e 

reduziu o tempo neces-

sário para autorizar ativi-

dades de baixo risco. Com 

esse avanço, a capital 

registrou no terceiro tri-

mestre a menor taxa de 

desocupação da série do 

levantamento nacional, 

de 5,2%. Até setembro, 

foram criadas 130,9 mil fir-
mas, número que reforça 

a movimentação. Desde 

2017, mais de 843 mil re-

gistros foram concluídos.

O Serviço Voluntário de 

Assistência Social de Mi-

nas Gerais (Servas) pro-

moverá, no sábado (29), 

o Dia D de Arrecadação, 

iniciativa criada para am-

pliar doações destinadas 

a entidades que atendem 

diferentes grupos. A ação 

ocorrerá das 9h às 12h na 

sede da organização, em 

Belo Horizonte (MG), onde 

serão recebidos alimen-

tos, brinquedos, roupas, 

itens de higiene, fraldas 

e materiais escolares. Os 

produtos serão enviados 

a casas de acolhimento, 

instituições de longa per-

manência para idosos e 

associações de apoio a 

pessoas com deficiência.

A prefeitura de Vila Velha 

(ES) inicia hoje (25), às 9h, 

uma série de atividades 

sobre saúde integral no 

auditório do Centro Mu-

nicipal de Atenção Se-

cundária, no bairro Olaria, 

com foco em adultos que 

convivem com condições 

crônicas. O primeiro en-

contro aborda a relação 

entre funcionamento in-

testinal e diferentes enfer-

midades, além de orien-

tações sobre ajustes de 

rotina que podem auxiliar 

no bem-estar. As próxi-

mas reuniões serão em 2, 

9 e 16 de dezembro, com 

conteúdos sobre alimen-

tação, sono adequado e 

prática cotidiana.

Leonardo Silveira/PBV

Progamação para a juventude em três locais

Última semana de ações da 
Consciência Negra em Vitória

R$ 38 milhões fortalecem 
fiscalização em Minas Gerais

Minas Gerais anunciou 
um pacote de R$ 38 milhões 
para reforçar a fiscalização 
ambiental e o combate a in-
cêndios florestais, ampliando 
a presença do Estado em áreas 
remotas e modernizando a 
estrutura aérea e terrestre das 
operações. O investimento 
inclui a compra de um novo 
helicóptero, equipamentos 
estratégicos e o repasse de R$ 
2 milhões ao COMAF, unida-

de do BOPE responsável por 
atuar em mananciais.

A nova aeronave, modelo 
Esquilo, será usada em monito-
ramento e combate a incêndios 
e substituirá um equipamento 
com mais de 28 anos de uso. O 
pacote também prevê um cami-
nhão de abastecimento e itens 
que fortalecem a atuação das 
equipes ambientais. Já os re-
cursos destinados ao COMAF 
permitirão adquirir viaturas e 

equipamentos para ampliar o 
suporte às operações especiais 
em áreas sensíveis.

Os investimentos são prove-
nientes de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) 
firmado pelo Estado, que reúne 
valores de multas e compensa-
ções ambientais direcionadas 
exclusivamente a ações de pro-
teção dos biomas.

A secretária de Meio Am-
biente, Marília Melo, destacou 

que a modernização das estru-
turas é essencial para atender 
a um estado extenso e com 
regiões de difícil fiscalização. 
Segundo ela, chegar a locais 
remotos onde ocorrem ilícitos 
ambientais depende direta-
mente do apoio aéreo e da in-
tegração com o Comando de 
Aviação do Estado.

O secretário adjunto da Se-
mad, Leonardo Rodrigues, re-
forçou que a renovação da frota 
garante mais precisão nas ope-
rações e melhora o acompanha-
mento diário do território. Já 
o subsecretário de Fiscalização 
Ambiental, coronel Alexandre, 
afirmou que o novo helicópte-
ro trará ganhos operacionais 
significativos.

Com a destinação direta de 
sanções ambientais para ações 
de fiscalização, o Governo de 
Minas fortalece a estratégia de 
transformar penalidades em be-
nefícios concretos para a socie-
dade. A modernização de equi-
pamentos e a integração entre 
equipes ambientais e de segu-
rança ampliam a capacidade 
de identificar ilícitos, prevenir 
danos e responder a emergên-
cias, consolidando um sistema 
mais eficiente de proteção dos 
biomas mineiros.

Investimentos incluem novo caminhão de abastecimento
Ascom MG

Tecnologia apresentada reforça proteção ambiental
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Na manhã desta segunda-
-feira (24/11), o governador 
Eduardo Leite autorizou o re-
passe emergencial de R$ 1,5 
milhão do Estado ao Fundo da 
Defesa Civil de Erechim. Atin-
gido por forte queda de granizo 
na tarde de domingo (23/11), o 
município, localizado na região 
Norte, montou um grupo de 
trabalho para gestão da emer-
gência decorrente do evento 
adverso. 

A dimensão dos danos hu-
manos e materiais na cidade 
ainda está sendo avaliada. 

Os recursos disponibiliza-
dos serão destinados à compra 
de telhas às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade atingi-
das pelo granizo. 

Principal parceiro nacional 
da Financiadora de Estudos e 
Projetos no apoio a projetos de 
inovação, o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) encaminhou R$ 
141,2 milhões em novos finan-
ciamentos para o setor. O mon-
tante representa o total dispo-
nibilizado ao BRDE no início 
do mês por meio do Programa 
Inovacred, a partir da retomada 
do ciclo de crédito para empre-
sas das regiões Sul e Sudeste.

Do total de projetos pro-
tocolados pelo banco, R$ 93 
milhões já haviam sido autori-
zados pela Finep até a semana 
passada, sendo R$ 48 milhões 
para projetos no âmbito do Rio 
Grande do Sul. 

O governo do Estado, por 
meio das secretarias de Obras 
Públicas (SOP) e da Educação 
(Seduc), está atendendo de for-
ma emergencial as 21 escolas 
estaduais localizadas em Ere-
chim atingidas pela queda de 
granizo na tarde de domingo 
(23/11). 

No início desta segunda-fei-
ra (24/11), o governo do Rio 
Grande do Sul promoveu uma 
reunião a com o objetivo de 
delimitar como objetivos prio-
ritários a realização de vistorias 
nos prédios públicos para apu-
rar os danos, além de estruturar 
equipes para vistoriar os locais 
mais atingidos e cadastrar a 
população que deverá receber 
auxílio.

Ajuda 
emergencial 
de R$ 1,5 mi 
para Erechim

BRDE 
encaminha 
R$ 141 mi para 
projetos 

Reparo nas 
escolas 
atingidas pelo 
granizo

RS RS RS

O governo do Estado as-
sinou, nesta segunda-feira 
(24/11), o convênio no valor de 
R$ 1,9 milhão com o Hospital 
São Vicente de Paulo (HSVP), 
de Cruz Alta. 

O rercurso permitirá aquisi-
ção e instalação de equipamen-
tos destinados ao Centro de 
Parto Normal e à Unidade de 
Cuidado Intermediário Neo-
natal (UCIN). 

A assinatura foi realizada 
durante videoconferência con-
duzida pelo vice-governador 
Gabriel Souza, acompanhado 
pela secretária da Saúde, Arita 
Bergmann. O ato teve a partici-
pação da direção do hospital e 
da prefeita de Cruz Alta, Paula 
Librelotto.

Convênio de 
R$ 1,9 mi para 
equipar nova 
maternidade

RS

CORREIO SUL

Servidora da SCTI é homenageada

Estudantes receberão material 

Pessoas em situação de rua

Jogos Abertos de Santa Catarina

Reunião anual de servidores 

O Porto de Imbituba fe-

chou o acumulado de ja-

neiro a outubro de 2025 

com 6,17 milhões de to-

neladas movimentadas 

e 268 atracações. O des-

taque do ano foi o mês 

de outubro, o mais movi-

mentado até agora, com 

714,7 mil toneladas.

No acumulado do ano, as 

exportações totalizaram 

2,53 milhões de toneladas, 

com ênfase nos embar-

ques de coque calcinado, 

coque não calcinado e fa-

relo de milho. Já as impor-

tações alcançaram 2,86 

milhões de toneladas, um 

aumento de 2,5% em rela-

ção ao mesmo período de 

2024. Outubro registrou 

um marco histórico: mais 

de 406 mil toneladas im-

portadas em um único 

mês, o maior volume re-

gistrado. As principais car-

gas descarregadas foram 

hulha betuminosa, sal e 

insumos industriais. A ca-

botagem também apre-

sentou crescimento, com 

547,3 mil toneladas em-

barcadas e 136,8 mil to-

neladas desembarcadas 

no acumulado anual, re-

presentando alta de 3,8% 

ante 2024.

Exímia capacidade téc-

nica, precisão, compro-

metimento e responsa-

bilidade são pilares do 

trabalho diário de Márcia 

Regina Battistella. A ser-

vidora pública, respon-

sável pelo projeto Novos 

Talentos, do programa SC 

Games, foi homenageada 

com a Medalha de Mérito 

Funcional Alice Guilhon 

Gonzaga Petrelli, nesta 

segunda-feira, 24. Márcia 

é a primeira integrante 

da Secretaria de Estado 

da Ciência, Tecnologia e 

Inovação a receber o reco-

nhecimento. Com 16 anos 

de dedicação à área, Már-

cia foi escolhida por, so-

bretudo, formar cidadãos. 

Todos os estudantes ma-

triculados na rede esta-

dual de ensino de Santa 

Catarina receberão kits 

individuais e personaliza-

dos de material escolar do 

Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Educação (SED), 

até o início do ano letivo 

de 2026. 

A medida faz parte do 

programa Escola Boa, do 

movimento Educação Le-

vada a Sério, e prevê um 

investimento de R$ 24 

milhões para aquisição de 

materiais escolares para 

os alunos das escolas es-

taduais. A SED começou a 

receber os materiais, que 

serão distribuídos para as 

escolas estaduais nas pró-

ximas semanas.

O governador Jorginho 

Mello se reuniu nova-

mente, na manhã desta 

segunda-feira, 24, com 

chefes de poderes e re-

presentantes de diversas 

instituições estaduais e 

municipais para avan-

çar nas ações voltadas às 

pessoas em situação de 

rua em Santa Catarina. O 

encontro integra a força-

-tarefa coordenada pelo 

Governo do Estado para 

padronizar a abordagem 

e qualificar o atendimen-

to a esse público em todo 

o território catarinense. 

Durante a reunião, o go-

vernador anunciou para 

os próximos dias a publi-

cação que institui o Ca-

dastro Estadual de Pesso-

as em Situação de Rua. 

A Comissão Central Or-

ganizadora dos Jogos 

Abertos de Santa Catarina 

viveu um local de celebra-

ção festa, título e muita 

alegria neste domingo, 

23. Modalidades coletivas 

que realizaram as dispu-

tas das finais receberam 
por aqui os troféus e me-

dalhas desta etapa esta-

dual.

No futsal feminino, Brus-

que fez a festa do título 

após derrotar Chapecó 

na grande decisão com 

Lages completando o pó-

dio em terceiro lugar. No 

handebol masculino, São 

José conquistou o tetra-

campeonato após vitória 

sobre São Bento do Sul na 

final e São Bento do Sul 
em terceiro lugar.

A integração entre os ser-

vidores, o alinhamento de 

estratégias e a consolida-

ção das boas práticas que 

fazem de Santa Catarina 

um modelo nacional em 

gestão fiscal marcaram 
a abertura do Seminário 

Anual da Diretoria de Con-

tabilidade e de Informa-

ções Fiscais da Secretaria 

de Estado da Fazenda. O 

encontro também reúne 

servidores da Diretoria do 

Tesouro e da Diretoria de 

Planejamento Orçamen-

tário e tem como objetivo 

central o fortalecimento 

das práticas de gestão fis-

cal, financeira, orçamen-

tária e contábil no Gover-

no de Santa Catarina. 

Divulgação

6,17 milhões de toneladas foram movimentadas

Porto de Imbituba bate 
recorde de 2025 em outubro

Tecpar firma parceria para 
fornecer vacinas para o SUS

Com dois projetos aprova-
dos, o Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) será o único 
laboratório público fornecedor 
de vacinas contra a raiva humana 
e varicela para o Sistema Único 
de Saúde (SUS). O Ministério 
da Saúde (MS) formalizou nesta 
segunda-feira (24) o acordo de 
Parceria para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) com o Tecpar 
e demais laboratórios públicos 
selecionados para fornecer pro-
dutos estratégicos para o SUS.

O abastecimento de vacina 
antirrábica humana se dará por 
meio da parceria com a bio-
farmacêutica chinesa Sinovac, 
enquanto a produção da vacina 
da varicela contará com a parti-
cipação da Sinovac e da multi-
nacional brasileira Eurofarma.

A solenidade de assinatura 
dos Termos de Compromisso 
aconteceu durante a reunião do 
Grupo Executivo do Complexo 
Econômico-Industrial da Saúde 
(Geceis), em São Paulo, e contou 
com a presença do Ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, e da 
Ministra da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Luciana Santos. 
O diretor-presidente do Tecpar, 
Eduardo Marafon, assinou o 
acordo do Instituto com o MS.

“Mantemos sempre o nosso 
compromisso com a população 
para ofertar a melhor assistên-
cia, com profissionais qualifica-
dos e tecnologia de ponta. Essas 
parcerias significam um novo 
marco regulatório para a pro-
dução de tecnologias de saúde 
no Brasil”, disse o ministro da 
Saúde. “Utilizamos o poder de 
compra do SUS para fomentar 
a soberania, reduzindo a depen-
dência do mercado externo e ga-

rantindo cada vez mais o acesso 
a medicamentos, vacinas e equi-
pamentos na rede pública de 
saúde do Brasil. O SUS está cada 
vez mais fortalecido”, destacou.

Para o diretor-presidente do 
Tecpar, a formalização da PDP 
fortalece a contribuição do ins-
tituto junto ao Complexo Eco-
nômico-Industrial do País, re-
forçando sua vocação histórica 
como fornecedor de produtos 
essenciais para a saúde pública.

“Essa nova frente de atua-
ção assumida pelo Tecpar 
também vai fortalecer a in-
dústria da Saúde no Paraná, 
trazendo desenvolvimento 
tecnológico, científico e eco-
nômico. Para isso, já estamos 
construindo um novo câmpus 
em Maringá, no Noroeste do 
Estado, que será usado para 
a produção das vacinas, fruto 
do processo de transferência 
de tecnologia”, salientou.

Acordo foi firmado com laboratórios públicos selecionados
 Hedeson Alves/TECPAR

Tecpar será o único laboratório público fornecedor de vacinas para raiva humana e varicela

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) promoveu nes-
ta segunda-feira (24) a aula 
inaugural e o acolhimento ins-
titucional da 3ª Turma do Pro-
grama de Residência Técnica 
e do Curso de Especialização 
em Gestão em Saúde Pública. 
O programa é desenvolvido 
em parceria com a Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior (Seti) e a Uni-
versidade Estadual de Maringá 
(UEM). A cerimônia, de forma 
online, reuniu diretores, super-
visores, servidores e os novos 
residentes, que acompanharam 
o evento diretamente das uni-
dades onde atuam.

Com foco no fortaleci-
mento da gestão do SUS no 
Paraná, o programa chega à 
sua terceira edição consolida-
do como uma das principais 
iniciativas de formação pro-
fissional da Sesa. Somadas as 
duas primeiras turmas, que 
totalizaram 189 residentes, já 
foram investidos R$ 15,5 mi-
lhões. Para esta nova edição, o 
investimento previsto chega 
a R$ 36,1 milhões, conside-

rando as 416 vagas ofertadas. 
A iniciativa oferece formação 
gratuita, bolsa mensal de R$ 
3.040, auxílio-transporte de 
R$ 264 e certificação dupla.

“A Residência Técnica re-
força a capacidade de gestão da 
saúde pública e amplia a qua-
lificação dos profissionais que 
atuam diariamente para melho-
rar o atendimento à população. 
É um programa que fortalece 
o SUS no Paraná e contribui 
diretamente para serviços mais 
ágeis, modernos e eficientes”, 
disse o secretário de Estado da 

Saúde, Beto Preto.
Durante a abertura, a coor-

denadora estadual dos Progra-
mas de Residência Médica da 
Seti, Fátima Padoan, destacou 
a parceria consolidada entre as 
instituições envolvidas. “Agra-
decemos à Sesa pela confiança 
contínua no programa e pela 
parceria que tem sido determi-
nante para o sucesso da Resi-
dência Técnica. A integração 
entre ensino superior e gestão 
pública é fundamental para 
preparar profissionais para os 
desafios do SUS. A participa-

ção da UEM, com uma coor-
denação comprometida e um 
corpo docente de excelência, 
reforça a qualidade e o diferen-
cial desta formação”.

Além dos residentes, a nova 
turma conta também com ser-
vidores da própria Sesa que fa-
rão o curso de especialização.

Segundo o diretor-geral da 
Sesa, César Neves, são 138 pro-
fissionais de nível superior que 
se somam a esta terceira edição, 
o que demonstra o avanço da 
política de valorização e capa-
citação da força de trabalho. 
“Essa formação complementa o 
desenvolvimento profissional e 
fortalece as equipes em todas as 
Regionais de Saúde, refletindo 
o compromisso da Sesa com a 
melhoria contínua da gestão 
pública”, ressaltou.

Nesta etapa inicial, a Resi-
dência Técnica e a Especializa-
ção contam com 248 matricu-
lados, distribuídos em 16 áreas 
de formação, como Enferma-
gem, Farmácia, Serviço Social, 
Psicologia, Odontologia, Ad-
ministração, Arquitetura, En-
genharia e Nutrição.

Qualificação da saúde para a gestão 
 Alessandro Vieira/SESA-PR

O  investimento previsto chega a R$ 36,1 milhões
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Novembro azul: 

“

“

Levantamento 

mostra presença 

masculina menor 

nos atendimentos

por Mateus lincoln

Novembro Azul é um mês 
dedicado, mundialmente, à 
saúde masculina, principal-
mente quanto à prevenção 
e ao diagnóstico precoce 

do câncer de próstata. Segundo o Sistema de 
Informações sobre Mortalidade (SIM) do 
Ministério da Saúde (MS), em 2023, foram re-
gistrados mais de 17 mil óbitos em decorrência 
da doença, ou seja, 47 mortes por dia. Tais da-
dos, porém, não parecem ainda sensibilizar os 
homens. Um fato preocupante ainda é a baixa 
procura masculina por serviços de saúde.

A Secretaria de Estado de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) informou ao Correio 
da Manhã que, em 2024, de todas as consul-
tas realizadas na Atenção Primária à Saúde 
na capital, os homens corresponderam a 
38,7% do total de atendimentos, embora 
representem 47,6% da população no DF, 
conforme a Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDAD-A).

Até outubro deste ano, ainda de acordo 
com a SES-DF, apenas 31% dos atendimentos 
corresponderam a demandas agendadas para 
o público masculino. Mesmo com números 
abaixo do ideal, eles ainda são um recorde. “Em 
média, nos últimos três anos, essa taxa era infe-
rior a 18,5%”, destacou a pasta.

Chances de cura
A atenção primária é a porta de entrada 

do Sistema Único de Saúde (SUS) e, quan-
do é diagnosticado cedo, o câncer de prós-
tata tem grandes chances de cura, como ex-
plicou Thiago Braga, diretor de Operações 
de Saúde da Postal Saúde.

“O cuidado começa no primeiro conta-
to. Quanto mais cedo identificamos um si-
nal, maiores são as chances de um tratamen-
to eficaz”, ressaltou ele.

Concordando com Braga, o Dr. Luiz Otá-
vio Torres, presidente da Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU), apontou que, no Brasil, 
muitos casos da doença são diagnosticados 
somente em estágio avançado, quando o tra-
tamento se torna apenas uma opção paliativa.

“O câncer de próstata é uma doença do 
envelhecimento masculino. Então, estar ciente 
do seu risco e diagnosticá-la de forma precoce 
é fundamental”, abordou Torres em uma publi-
cação da instituição.

Preconceito
Uma pesquisa divulgada pela SBU em 

dezembro de 2023 mostra que apenas 32% 
dos homens acima de 40 anos se dizem 
muito preocupados com a própria saúde 
e que 46% procuram atendimento apenas 
quando apresentam algum sintoma. Entre 
aqueles que dependem exclusivamente do 
SUS, o índice chega a 58%.

Mesmo com baixa adesão ao cuidado re-
gular, metade dos entrevistados relatou sentir 
medo ou ansiedade ao pensar na própria saú-
de. O levantamento foi realizado com homens 
acima de 40 anos de todas as regiões do país.

O assessor de Política de Prevenção e Con-
trole do Câncer da SES-DF, Gustavo Ribas, 
afirmou, em publicação da pasta, que a resis-
tência dos homens em buscar atendimento 
está ligada a um estereótipo de masculinidade 
que associa o cuidado à vulnerabilidade. Se-
gundo ele, essa percepção ainda limita a pro-
cura por serviços básicos de saúde e representa 
um obstáculo que precisa ser superado.

“É importante mudar essa cultura e ter 
consciência de que a partir de um diagnós-
tico precoce é possível evitar estágios avan-
çados e promover a cura de muitas doen-
ças”, pontuou Ribas.

Cultura
Analisando essa realidade mais a fundo, sob 

a perspectiva da Terapia Cognitivo-Compor-
tamental (TCC), a psicóloga clínica e profes-
sora, Mara Braile, observou que, para entender 
a resistência deles aos cuidados, é preciso antes 
compreender a complexa teia sociocultural ao 
redor do conceito de masculinidade.

“Historicamente, o homem ocidental é 
socializado sob o escudo da ‘invulnerabilida-
de’. Desde a infância, a construção da iden-
tidade masculina é muitas vezes pautada na 
negação da fragilidade. Ir ao médico e admitir 
dor ou buscar ajuda terapêutica é, no incons-
ciente coletivo masculino, um movimento 
que contradiz o imperativo de força e autos-
suficiência”, reiterou Braile.

Ainda segundo ela, na abordagem psico-
lógica da TCC, esse fenômeno é chamado de 
“Ilusão de Invulnerabilidade”, que é uma dis-
torção cognitiva onde o indivíduo subestima 
sistematicamente sua suscetibilidade a doenças 
e ignora os sinais sutis que o corpo dá.

“Diferente das mulheres, que, cultural-
mente, são educadas para a prevenção e o 
autocuidado, muitos homens desenvolvem 
o que chamamos de Alexitimia Normativa: 
uma dificuldade aprendida de identificar e 
expressar emoções e sensações físicas”, pon-
tuou a psicóloga.

Prefeitura de Uberlândia

Semsa/Manaus

Valter Campanato/Agência Brasil

Conscientização 
masculina, 
porém, 
aumentou

Congresso azul: 
campanhas 

ajudam 
a formar 

consciência

Jhonatan Cantarelle/Agência Saúde-DF

Gustavo 
Ribas: cultura 
masculina 
precisa mudar

O resultado, segundo Braile, é o com-
portamento de esquiva, em que o consultó-
rio médico é evitado não pela falta de tempo, 
que é uma desculpa comum, mas por repre-
sentar um “palco de vulnerabilidade”.

“O medo do diagnóstico supera a lógica da 
prevenção”, apontou ela. “Infelizmente, isso faz 
com que o homem chegue ao sistema de saúde 
tardiamente, muitas vezes apenas quando a dor 
se torna insuportável ou a patologia já está em 
estágio avançado, transformando casos tratá-
veis em emergências complexas, como câncer 
de próstata”, concluiu.

No SUS
O DF conta com 182 Unidades Bási-

cas de Saúde (UBS), que também oferecem 
testes rápidos para infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), como sífilis, hepatites 
B e C e HIV, além de aferição de pressão ar-
terial realizada no acolhimento.

À reportagem, a SES recomendou que 
“mais importante do que a realização isolada 
de exames anuais, é fundamental manter con-
sultas periódicas com a equipe de Saúde da 
Família” nas UBSs. Este acompanhamento re-
gular permite avaliar a necessidade de exames 
específicos conforme o histórico e as condições 
de saúde de cada paciente.

Além disso, a pasta orienta que homens 
de todas as idades realizem consultas de rotina 
com as equipes da atenção primária, respon-
sáveis por solicitar exames como hemograma, 
glicemia, lipidemia, função renal e hepática, 
além de análise de urina.

Atualmente, a SES está com a campanha 
do Novembro Azul implementando ações de 
conscientização em diversas unidades, desta-
cando os temas como saúde sexual e reprodu-
tiva, HIV/ISTs e doenças crônicas mais preva-
lentes em homens, como o câncer de próstata.

Saúde privada
A Postal Saúde, empresa especializada em 

planos de saúde, registrou um aumento de 
quase 10% na procura masculina por atendi-
mentos. Em 2023, durante o Novembro Azul, 
foram contabilizados 10.259 atendimentos, 
enquanto no mesmo período do ano passado 
os números subiram para 11.209.

Entre os quase 98 mil beneficiários ho-
mens da Postal, 28 mil têm mais de 59 anos, 
faixa considerada de maior risco. Em 2024, a 
operadora realizou mais de 130 mil atendi-
mentos voltados à saúde do homem, acima 
dos cerca de 128 mil de 2023. Os números 
são um sinal de que homens estão se cuidando 
mais, mas ainda estão abaixo do ideal.

Para mudar este cenário de pequenas me-
lhorias na concepção masculina de autocui-
dado, a psicóloga Mara Braile sugere mudar a 
perspectiva do pensamento comum.

“Cuidar de si não é apenas um ato de amor 
próprio; é o maior ato de proteção que um ho-
mem pode oferecer àqueles que o amam. Ser 
forte, hoje, é ter a inteligência de se manter sau-
dável”, refletiu ela.

Homens são 
minoria no 
atendimento 
de atenção 
primária

os homens se 

cuidam menos

Cuidar de si 

não é apenas 

um ato de 

amor próprio; é 

o maior ato de 

proteção que 

um homem 

pode oferecer 

àqueles que o 

amam” 
Mara Braile

O cuidado 

começa no 

primeiro 

contato. Quanto 

mais cedo 

identificamos 
um sinal, 

maiores são 

as chances de 

um tratamento 

eficaz” 
Thiago Braga


